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CORREIO PAULISTANO 

A UJNIOA «ES^OS^A 

A opposição .III.V iibois procura uai ponto vulne- 
rável da atiministrafâo du província para nssestar 
centra ello a batteria das objurgações de rigor cm 
casos taes. 

Não lhe gabam >s o gosto e ainda menos louva- 
mos semelhante modo de proceder. Na exclusiva 
qualidade de partidários, não estaríamos longe de 
applaudir em segredo aceusações tão victoriosn- 
mente rebatidas; na qualidade, porám, de queiTi 
procura fazer da imprensa uma arma destinada a 
nobres combates, não é sem pezar que vemos o ca- 
minho em que tem entrado certa imprensa no seu 
plano de opposição ao governo da província. 

Baldos de argumentos contrários a uma admi- 
nistração notável pelos seus elevados intuitos c pela 
rara felicidade com qu? os vae realizando diaria- 
mente, apegou-se essa imprensa, como em taboa de 
salvação, aos olhos da galeria curiosa do escândalos, 
d ura constante estribilho, repetido inconsciente, 
quasi mechanicamente, pela grey dos apa-níguados. 

Esse estribilho opposícionísta, esse Delenda Car- 
thago dos raros tieis que por oíHcío ou devoção 
Conservam-se no seu posto de convenção ou convic- 
ção, é, nada mais, nada menos, do que o acto pre- 
lidencial determinando a construcção da Hospeda- 
ria de Immigração Provincial. 

Por mais debatido, explicado e cabalmente justi- 
ficado, o acto da presidência surge sempre a tona 
para os politiqueiros turvadores d'ügoa que querem 
procurar censuras ao governo, censuras servidas, 
nas columnas de tal imprensa, ao sabor dos leitores 
delia e ao talante da ratice dos seus nuctores. 

Que o acto do presidente mandando construir a 
Hospedaria se funda em texto expresso das leis 
provínciaes e foi expedido og^BmiJiata e urgente 
necessidade publica—eis o que já não é licito pôr 
em duvida. 

Aquelles. porém, que insistem com deplorável 
mau gosto jornalistico, e no jornalismo ha princí- 
pios de bom gosto que não so desprezam impune- 
mente, á esses, diremos uma e derradeira vez que a 
discussão nesse terreno tornou-se ociosa. Só ao des- 
conhecimento das leis ou á má fé pode-se attribuir 
semelhante impertinencia. 

Não nos sorri a ingrata missão de ensinar a quem 
não quer aprender e muito menos amhicionRmn? 
nutrir polemicas determinados pela má fé. 

Aquelles que se constituíram na melindrosa si- 
tuação de não serem attendidos na sua descompas- 
sada e fastidiosa grita contra um facto legal o ap- 
plaudido pela gente de bom senso, não tem motivos 
de queixas senão contra si mesmo. 

B' uma justa punição. Emendem-se e ainJa po- 
derão fazer parte da communhão que sustenta 
debates na imprensa em pró da boa razão e serie- 
dade dos costumes políticos. 

Por emquanto a vozeria de tal gente produz no 
publico o effeito das palavras do menino e do lobo, 
antes que este apparecesse deveras... 

EUes não serão, felizmente, devorados por lob" 
algum, mas ás suas palavras, por emquanto, nin- 
guém pôde prestar attenção. 

A'discussão sobre a Hospedaria de Immigrantes 
só pôde ser acceita quanto ao modo por que as 
obras estão sendo executadas  e   quanto ao plano 

adoptado. 
Nesse terreno toda discussão será útil e o gover- 

no provincial não deixará de ter quem nelle o de- 
fenda. 

Aos terrores do lobo phantastico oppõe-se a mais 
fria indiflerença ; ás aceusações sinceras oppor-sc- 
3o defeaas do mesmo molde. 

E a administração, prompta a ouvir os conselhos 
dos sábios a prudentes, não deixará de attenJer aos 
bons avisos que lhe forem dados. 

O prograirirria desta folha na defeza dos actos 
governamentaes não pode e jamais poderá ser di- 
verso do que este que realizamos na actualidade a 
propósito de certa imprensa. 

SíLEX. 

Our-i-l)* ao l?of r-o cio &mit-Anixa 

Os srs. drs. Joaquim Carlos llernardino o Silva 
e Artiuir Silveira du Motta estão oncorporando 
uma companhia de transways a vapor, partindo a 
linha da Ponte-Orande ate a Serra Ja Cantareira, 
passando por Saiit'AniKi. 

Vimos hontem a planta, o plano o perlil compre- 
hendemlo apenas a primeira secção da linha que 
vae até o ponto conhecido pela denominação de— 
Fablano do Oliveira no alto do Saiu'Anna secçóes 
trunsversnos al>iangein-u'a até á Serra da Canta- 
reira, ponto terminal. 

Os trilhos seguem pela estrada existente até 
chegar ao Areai, desviando-so ahi para a direita, 
olim do contornar o morro de Sant'Anna, que é 
transposto com o máximo de 4 oi", nas subidas 
mais fortes. 

Os trabalhos de movimento de terra estão adian- 
tados, e em breve começará o assentamento dos 
trilhos. 

Do relatório apresentado pelo engenheiro encar- 
regado dos trabalhos aos encorporadores extrahi- 
mos os seguintes dados : 

A extensão da linha da Ronte Grande até Barro 
Branco, termino, é do io.3oo metros. A linha será 
dividida em 3 secções,•sondo a primeira até o alto 
dç Sant'Anna (J.joo metros), a segunda dallí até 
Santa Maria (3.tioü metros) e a terceira até Barro 
Branco (3.400 metros). 

Estão procedidos os estudos definitivos da pri- 
meira secção e reconhecidas as duas ultimas. 

A bitola da linha é de 1 metro entre trilhos, 
egual por conseguime á da linha carris de ferro da 
capital. 

A primeira secção terá duas estações econômicas 
de madeira nos pontos terminaes. O material rodan- 
te indispensável constará de 8 wagóes, 4 do passa- 
geiros e 4 de carga, e a locomotivas, material qne 
ha de ser augmentado para o futuro alim de poder 
satisfazer as necessidades do trafego. 

O custo da primeira secção será de 89:0808000 e 
o kilometrico das duas ultimas não excederá de 
io;oooSooo. 

Toda a linha na extensão de 10 3oo metros, in- 
cluindo o preparo do leito, material fixo e rodante, 
custará á companhia iüo:ooo}ooo. 

De duas fontes provirá a receita da futura em- 
preza : transporte de passageiros, transporte de 
mercadorias. O engenheiro computou em 6.5oo o 
numero de passageiros que percorrerão mensalmen- 
te a linha. 

Sendo de 600 réis o custo da passagem de ida e 
volta, terá a companhia por mez 3:900.5000, ou 
46:8003000 por anuo. O transporte da mercadorias 
foi avaliado no rainimo em 5:ooo$ooo. 

A despeza annual foi computada  em 37:0008000. 
Deduzindo da receita bruta annual (5i :8ooSoooj, 

as despezas, ficará um saldo de 14:8008000 annual- 
mente,  ou  o dividendo de 9 0/o sobre o capital de 
i(5o:ooo$ooo. 

^ ííAUíS ;a mi HH. ss.oa. 
(DJ nosso correspottdtnisj 

11. 

O Diário OJpcial defendendo o governo de uma 
aceusação infundada feita por um diário fluminense, 
diz o seguinte : 

«Uma das folhas diária:; desta cidade censurou 
hontem o governo por ter pennittido que do vapor 
Bahia, sabido ha quatro dias de Buenos-Ayres, 
desembarcassem passageiros na Ilha Grande, e at- 
tribue «essa lenidade do governo» para com aquelles 
passageiros ao facto de acharem-se entre elles o se- 
nador Allbnso Celso e o deputado Atfonso Celso 
Júnior. 

Semelhante censura carece de qualquer funda - 
mento.porque, periiiittindo-seaquelle desembarque, 
nem de levo se abriu excepçâo ao rigor quarontena- 
rio que o governo mamem com a major firmeza 
para livrar o paiz do flagello do cholera-morbus. 

A deliberação do governo communicada aoins- 
pector geral de Saúde dos Portos em i3 do corren- 
te, e que está em vigor, ordenando que se fechem 
os portos do Império, excepto aquclk em que se 
acluto lofarelê Ja Ilha GranJe, para os navios pro- 
cedentes da Republica Argentina e de quaesquor 
portos inScionados pelo cholera-morbus, dispõe : 

« 2°, que os ditos navios somente desembarquem os 
pass.tgeiros, o cargas que trouxerem com destino 
ao Império, afim de serem estas submettidas a des- 
infecçoes  completas, o aquelles á quarentena de ri- 
Bor-» ... 

E' esta e disposição a que foram sujeitos no laza- 
reto o vapor Bahia, seus passageiros (som excepçâo 
alguma) e cargas, eque continuará a ser executada 
com o maior rigor. 

O fechamento de portos, como entendem alguns 
órgãos ^a imprensa, é de toJoo ponto inadmissível, 
porque,ao passo que em muitas occaslões attentaria 
contra os sentimentos hum mitarios de todo povo 
civilizado, importaria em revogação de disposições 
expressas da legislação sanitária, tornaria inútil a 
existência do um lazareto com o qual o Estado des- 
pendeu e despende grande sommas e tud" isso sem 
que a alta consideração da salvação publica, pela 
qual vela o governo, o exi«issse estando sufficien- 
temente garantida com as disposições em vigor des- 
de que sejam executadas como vão sendo. 

—«»«))«»— 
0 governa da proviucia pemittio que o 

soldado do corpo policial permanente, Antô- 
nio Jo.st'! de Oliveira, apreâentaase substituto 
idôneo que prencha o sau tempo de engaja- 
mento. 

DIA 17.—}io Correio Pàulistauo devo ter noti- 
ciado a partida d» SS. MM. Imperiaes da capital o 
as provas du extremeaJa sympathla c profundo 
respeito de que os augustos loberanos ainda foram 
alvo 110 momento do deixarem a capital da provín- 
cia cujo território povoado e eivilisado acabam 
do percorrer. 

Limiio-me, pois, a mijsão de correspondente. 
No comboio, que panio ás 11.5 da manha da gare 
do Norte, embarcaram, além de SS. MM., o sr. 
Visconde de Paranaguá, har.io de Iviuheima, barão 
de Subma, d. Maria Cândida de FiguetredO) minis- 
tro da ugiicultura, prosiJente da província, conse- 
lheira Uuartu de Azevedo, Condes da Ires Kios e 
Itii, alguns outros cavalheiros e toda a comitiva 
imperial. j 

Passamos por Jacarohy n 1.10 e por S, José dos 
Campos u i.Jo. lim attaMVBWM estações ropeti- 
ram-se as scenas .de entnusíasmo popular que já 
havíamos presenciado quando Sá. MM. vieram de 
Corte ; era sempre grande o concurso de povo, 
comparecendo as auciondades, câmaras inunici- 
paes, alumnos das escliolas publicas e muitas se- 
nhoras. 

Chegamos a Caçapava ás a. 10 da tardo. A gare 
dista da capital iji lulometros,' distancia que, 
pela antiga estrada publica, ora de 127 kilometros. 
Caçapava, fundada em meuidos do século passado 
pelo paulista Thoiné Portes d'íil«iRoí o sua família, 
antigamente parte do município do Taubaté, de 
que foi mais tardo desligada, foi elevada a villa 
por lei provincial de 14 do Abril de i855 e á cidade 
por outra lei de 8 de Auril de 1875. 

A recepção de SS. MM. foi, como sempre, das 
mais onthusiasticas. As ruas da cidade achavam-se 
adornadas em honra aos Soberanos que se digna- 
ram accoitar ura luncheon em casa do sr. Antônio 
Moreira Leite. 

S. M. o Imperador depois da pequeno repouso, 
visitou duas ogrejas, a antiga matriz e a pova em 
construcção, a câmara municipal, cadeia, uma es- 
chola primaria do sexo masculino, onde examinou 
um alunmo cuias respostas foram muito satisfató- 
rias e outra esclula primaria  do sexo teaiinino. 

Piirtio  o comboio para Taubaté as 3.5o, alli che- 
ndo as 

noitaram 

visconde de Paranaguá o a direita o sr. D. Lino, ro ; e esse problema pede solução accommodad* ás 
bisoo diocesano. j condições actuaes da província, i  braços também 

O sr. barão do Parnahyba teve a honra de dirigir com a crise econômica, que afflíge o mundo inteiro. 
o toast a SS  MM   Imponaes. Por outro lado um mao estar geral   em  relação 

Depois do jantar, que prolongou-se até 8 '. horas , ás garantias constitucionaes, um desrespeito enor- 
da noite, SS. MM.   Imporiaes  dignaram-se receber j me pela lei e pela autoridade, o   crime alçando < 

10 p.i 
gando as 4.20,  cidade essa  era que SS. MM. per- 

KMCirlo 9E:v4Toni.u.. 

Nosterrao.s do art. 153 do regulamento n. 

8213 de 13 de Agosto de 1881, designou o 

■r. presidente di província o dia 6 de Ja- 

neiro de 1887 para se proceder a eleiçío de 

senador em virt ide da vaga deixada pelo 
fallecimenti dl oaielheiro José Bjnificio 
de Andr.id » e Silva, senador por esti pro- 

viacia. 
Expediram-ie as necessárias ordens com o 

flm de aer feita a necessária convocação de 
eleitores com a antecedência de um mez, na 
fôrma dos art?. 125 e 154 do citado regula- 
mento. 

A companhia  dramática  do sr.   farfado Coelho 
#stréa hoje ao S. José com a Serafiina. 

Sob a epigraphe—Scena cotmnovdiiie—raíerc o 
Correio de Campinas : 

« Fomos hontem testemunhas de uma scena com- 
movente no cemitério publico do Kundão. 

Um grupo de meninos que acompanhou ao cemi- 
tério o cadáver do uma creança, depois de a ver se- 
pultar, dirigio-se pira uma nova sepultura, onde 
ia ser enterrado um ingênuo, filho de escravos. 

O pequeno cadáver tinha sido levado ao eterno 
repouso em um taboleiro que foi collocado á beira 
da cova. 

As creanças chegaram junto do coveiro no mo- 
mento em que ellc pegando no pequenino cadáver 
pelos pés, atir.iva-o para o fundo da sepultura com 
uma brutalidade ímpia. 

Esta scena Commoveu dolorosamente as creanças 
que a presenciaram. 

Ao ouvirem o baque do corpo no fundo da cova, 
correram horrorisadas, levando as mãos aos ouvi- 
dos, como se o pequenino morto podesse sentir as 
dores da queda. 

Algumas choraram... 
Encantadora  ínnocencia  esta   que não compre- 

hende a insensibilidade terrível da morte ! » 
—í(»«»a» — 

Mercado de Santos 

A 18 venderam-se 20,000 saccas de café, 
na base de 53300. 
Entraram naqnelle dia.    .      13.328   saccas 
Entraram   de.sdj    l*    .    .    203.090        » 
Sabidas   desde l"    .    .    .    137.002       » 
Vendas desde   l"    .    .    .    206.000       » 
Existência    en    primeiras 

maus  
Era   segunda»   mãos   para 

embarque 142.000       » 

O nosso distincio amigo sr. dr. Aquiiino do Ama- 
ral, segundo reter: 'j Cvreiú de Santos, distribuiu 
diversos prese.nes Je valor pelos quatro pescado- 
res, que na tards de domingo, 24 de Outubro, na 
Ilha de Santo Amaro, salvaram de imminente pe- 
rigo de vida suas duas filhas que escaparam de 
morrer afogadas conforme ha dias noticiamos. 

Na quantia de 5S000, por infrarção do 
art. 36 das poítnras mimicipaes, m multa- 
da Beaedicta Braaiiia. 

147.000 

Teve a honra de hospedar SS. MM. o sr. barão do 
Tremerabé. A recepção na gare esteve condigna 
das demais em cuja descripçáo nos temos deraoraüo 
em tantas outras circunisumcias. As ruas da cidade 
estavam enfeitadas cora riqueza e bora gosto. Em 
frente ao palacete do sr. barão do TreratSinbé havia 
dous coretos em que tocaram bandas dj'musica. A' 
noite queimou-se ura beüo«togu ue aruiicio que hon- 
rou ao,conhecido  pyruiectimcu Damel dê Camargo 

lrora organisada uma representação dramática no 
theatro local. 

SS. MM. Imperiaos dignnram-se, depois do 
jantar, comparecer 110 theatro durante o primeiro 
acio. Antes da repreosenuçao, umu injuina de8 
annos de edude, de nome Aurora,recitou, era sce- 
na aberta, uma poesia allusiva a visita dos sobera- 
nos, composição do redactorda Gajuta de Taubaté. 

DIA 18. SS. MM deixaram a cidade de Tuubate 
ns 8.3i da manha. As auetondades locaes compare- 
ceram a estação, onde também notavam-se, no raeio 
da grande .ullaencia de povo, muitas senhoras. 

Chegada .1 Piadamonbungaba 8.55) Uuuratinguo- 
táy.40; Lorena 10 e CachoeittAo.zi. lim todas 
estas estações renovaram-se as demonstrações de 
regosijo pela presença dos augustos soberanos. 

SS. MM. minifustaram mais de unia vez o sou 
profundo reconhecimento pelo acolliiraeiuo triura- 
phal que tiveram em todos os logares da província 
de S. Paulo que acabavam de visitar. 

S. M. o Imperador antes de tomar o comboio na 
Cachoeira dignou se exiornar aos srs. ministro da 
agricultura, presidente da província o condes de 
Três Rios e Itú, as profundas o gratas recordações 
que levava da sua viagem a província de á. Paulo. 

Na Cachoeira, SS. MM. depediraraso do sr con- 
selheiro Antônio Prado, Barão do Parnahyba e ou- 
tros cavalheiros que regressaram a capital logo 
depois. 

S. M. o Imperador ainda uma vez agradeceu ao 
presidente da piovincia a muniriceote liospedagem 
que esto teve a honra de olferecer aos soberanos e 
a sua comitiva. 

Ao despedir-se du honrado pãulht.i, cuja gênero 
sidade o uciividade se raultipUcaram durante algu- 
mas semanas para bem servir aos augustos viajan- 
tes, S. M. abraçou-o allectuosamente. 

Da Cachoeira em diante pedimos venia ao cor- 
respondente do Jornal d> Commercio para a re- 
projucção do suas palavras-t 

» Na Cachoeira, diz ello, entrou no trem uma 
banda de musica, trazid 1 pelo sr. major Novaes, 
que acompanhou Suis Magcstades uté Rezende, 
onde os esperavam os srs. presidente e chefe de 
policia da província do K10 de Janeiro. 

« A's 2010 minutos chegou o trem á barra do 
Pirahy e ahi estavam esperando Suas Magcstades 
o sr. presidente do conselho, ministros da fazenda, 
guerra e marinha. 

« Pouco d'pois seguio o trem p>r» o Desengano, 
onde está o Asylo Agruola fundado pela Associa- 
ção Protectora da Infância Desamparada, sendo 
abi recebidas Suas Magcstades por S. A, Imperial 
e seu esposo o sr. Co.ide d'Ku, Príncipe D. Pedro, 
ministro do império, seu idores Correia e Soares 
Brandão, conselheiros Pereira Franco, Doria, Tito 
do Mattos, general Ueiurepaire, Baráo de Vpane- 
ina. Visconde de Carapebds, dr. Paula Kreitas, 
outros senhores o algumas senhoras. 

«Suas Magestades percorreram o edirteio, que 
conta vinte e cinco asyladas e está muito be.n or- 
gamsado, e depois de pequena demora voltaram 
pira a Barra, onde, pela directona da estrada do fer- 
ro D. Pelro II, foi servido un lauto jantar, lindo o 
qual levantou o sr. presidente do conselno um brin- 
de a Suas Magestades. 

»A's 5 horas partio o trem da Barra com destino 
á corte. 

«As 7 i/t choras chegaram Suas Magestades á 
estação imperial, em S. LnrUlOVão, onde forao re- 
cebidos pela câmara municipal o.icorporada com o 
estandarte, pelo corpo diplomático, ministro da jus- 
tiça, grandes do Império, gencraes, e extraordiná- 
rio concurso de povo, toem Io o hy nno nacional as 
musicas do 1° regimento de cavallana e do 20 Uo 
artilharia. 

«Ao entrarem no carro, foram Suas Magestades 
enthusiasiicamentc victoriadus.» 

grande numero de senhoras o cavalheiros que com- 
pareceram ao palácio. 

A fachada do palácio esteve billiantomente íllu- 
minada c foi enorme o concurso de povo no jardim 
ora frente. 

Além dos Innumeros donativos feitos por S. M. 
o Imperador durante a viagem, tomos conhecimento 
de mais estes : 

« S. M. o Impera lor deixou na cidade de S. Pau- 
lo para os pobres das diversas freuuozias, 8oo3 ", 
para os da Penha, 100S ; para os do Santo Amaro, 
1008 ; para a matriz desta villa, 200S ; para a es- 
cola da Uoa-Vista, onde assistio o lançamento da 
pedra fundamental, 3oo3£.para a haspitai jlaliantf, 
200$ ; para o Çircolo Italiano, jtooS; poja oLycéo 
dos Salesianos, 20ÓS ; pára o Instituto de D. An- 
ua Rosa, 2003 ; para as orphás da Santa Casa 
3ooS ; para as do Asylo de Mendicidade, 2008 ; 
para o Asylo, 2008; para o hospital dos Lazasor, 
aoot ; e para o Lycéo de Artes e OfBcios, 2008- 
lim Caçapava, para a matriz, 3ooS, e para os 
pobres, IOJS ; em Rezende, para a liberdade de 
um escravo, 3ooS, e esmola a uma viuva, 3oS, e 
no Desengano para o Asylo Agrícola, 3oo3ooo. » 

—««coxo)— 
Mauonl José Pereira de Jesus, portnguez, 

residente em Caçapava, uaturalisou-se cida- 
dão brazilelro 

Ao dr. Vicente Liberalino de Albuquerque, foi 
concedida a exoneração que pedio do cargo de 10 
supplento do juiz substituto da i» vara da comarca 
da capital. 

 (OXOXOl — 

A alfândega de Santos rendeu de Io a 18 
do corrente rs. 517:2178388, ea meza de 
rendas, no mesmo' período rs.   133:5188913. 

Achara-se na capital os nossos correligionários 
srs. Severino Martins Ramos, chefe do partido 
conservador do S. José d'Alem Parahyba, Minas, o 
dr. Maurício de Souza, clinico também alli resi- 
dente. 

. ag^ jii t—.1 gii <sm—"^ 

A' Leopoldo Rangel, residente no Ribeirão 
Preto, o presidente do tribunal da relnçio 
concedeu provisão, por dous annos, para ad- 
vogar naquelle termo. 

Oixolora-m.or^lms 

O sr. ministro do império recebeu ante-hontem 
telograramas do nosso ministro em Montevidéo, 
cornmunicando-lhe : que as notícias sobre o esta- 
do sanitário de Buenos-Ayres e do Rosário não 
são boas ; que o do Montevidéo é excellente ; e 
que, tendo entrado naquelle porto o cruzador ín- 
glez Ready, o qual havendo sabido da Colônia 
recebeu o" respectivo com.nandante em Buenos- 
Ayres, communícou em Montevidéo com o cruza- 
dor da mesma nação Ruby, pelo que foram ambos 
intimados para deixar esse porto' 

O sr. ministro do império jã expedio ordens afim 
de que se alguns desses cruzadores se dirigir a 
qualquer dos nossos portos , seja intimado para ir 
á lllia Grande sujeitar-se ás prescripções quaren- 
tenarias. 
_—Consta que o governo vae estender a suspeí- 

ção sanitária ás embarcações vindas de Marselha, 
que trouxerem passageiros da procedência italiana. 

■■IMiW 

O novo ütei da Bulgarin 

O príncipe Nícolàu Mingrelia, a quem o 
czar destina a coroa da Bulgária, nasceu a 
23 da Dezembro de 184ii. 

Ü imperador nomeou-o coronel H seu aju- 
dante do campo ^'ii 4 do Janeiro de 1872. 

Casuu-aa ti priucipo a 29 de Março do 1874 
com a priuceza Maria, filha do conde Ale- 
xandre de Âdterhg, ministro da corte impe- 
rial da Riissia. 

Xicolúu tem dous filhos :—o príncipe Ni- 
coláu, nascido a 30 de Novembro do 1870 e 
o principa Sulomé. 

A casa príncipesca de Mingrelia e catho- 
lico-grega. 

Os príncipes residem nos castellos Zoug- 
didi e do Qordi ua Mingrelia, província da 
Rússia Asiática, nutiga Colohida e a gover- 
nava.u autacraticametito antes de 1803, épo- 
ca e:u riut,1 reconheceram a soberania do im- 
perador da Rússia. 

■■  m&m  v     

Foi recolhida ao deposito publico uma vacca pin- 
tada, encontrada vagando á rua do Riachuelo. 

— in> «».<»  — 

A Eugênio Uonçalves da Silva,soldado da 
3.' companhia do corpo policial permanente, 
foi concedida a licençi de lõ dias para tratar 
de negocies de seu interesse. 

  alçando - 
collo e zombando dos tribunaes, affrouxados todos 
os laços de subordinação, que constituem as liaa- 
ções necessárias das sociedades bem organjsadas, 
tudo írapoo o dever do cogitar seriamente em re- 
por as causas no seu estado normal, agindo com 
energia e com justiça. 

A missão de s. ex., repetimos é árdua; mas não 
é fora do propósito também asseverar de novo que 
s. ex. tem os requisitos necessários para bem de« 
sempenhal-a. 

Em nós s. ex. achará um esteio, ainda que fraco- 
e o bem que fizera Pernambuco, nós lh'o agrada; 
coremos em nome da terra em que nascemos e do 

Vagas de desembargador 
O Supremo Tribunal de Justiça enviou 

17   ao  ministério  da justiça  a seguinte a  17 
lista dos 17 juizdi de direito mais antigos, 
afim de preencherem-se as vogas de desem- 
bargador existentes nas relações de S. Luiz 
e de Ooyaz, e da que se vai verificar na da 
corte com a promoção do desembargador 
Francisco Soares Bernardes de Qouvéa ao 
lugar de ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça. 

1° Joaquim José Henriques, 3* BarXo de 
Santa Omidida, 3' Augusto Oesar de Medei* 
roa, 4° Jo-é Antônio Rodrigues, 5* Joaquim 
José de Oliveira Andrade, ô0 José Ignacio 
Gomes Guimarães, 7" Hermogenes Socrate» 
Tavares de Vasconcellos, 8* Manoel Vieira 
Tosta, 9o Gasmniro de Senna Madureira, 10 
Carlos Esperídiao de Mello e Mattos, 11 Joio 
Cavalcanti da Albuquerque, 12 Frederico 
Dabney de Avellar Brotero, 13 Luiz Antô- 
nio Fernandes Pinheiro, 14 Manoel Alree de 
Lima Gordilho, 15 Thomaz Garcez Paranhos 
Montenegro, 16 João Braulio Moinhos do 
Vilheaa, 17 conselheiro Luiz Antônio Perei- 
ra Franco. ^ 

Faculdade de Direito 

Hontem fizeram exame os seguinte* senhores t 

1° ANNO 

Carlindo dos Santos Pinto, approvado fimplet* 
mente. 

José Antônio da Cunha Silveira Júnior, appraw 
do plenamente. 

Luiz de Souza Oias, idem. 
Antônio Francisco Coelho de Almeida, Idem. 
Manoel Antônio Pereira Lima, idem. 
-r-Um reprovado. 

ao   ANNO 

Antônio Militão de Souza Aymberé, approvado 
simplesmente. er 

Calimerio Nestor dos Santos, idem. 
Henrique Borges Monteiro, approvado plena'* 

mente. • 
—Três reprovados. 

3o ANNO 

José da Costa Barros Pereira das Neves, nlo fe* 
rova oral. prova oral 

4° ANNO 

Dr*. l^ocleo Vloonto 

Tiveram a subida honra de ser convidados para 
o sumptuoso j ratar servido no palácio do governo 
a Suas Magestades Imperi les, na véspera da sua 
partida desta capml, as segui itas pessoaa : 

Visconde de Paranaguá, cara insta de Sua Ma- 
gestade o Imperador, B.irão de Ivinheímj, voador 
de Sua Magestade a Imperatriz, Barão de Saboia, 
medico de Suas Migestades Iraporiies, exma. sra. 
d. Maria Cândida de Ar.injo Vtaaaa o Figueiredo, 
dama de honor de Sua M igestade a Imperatriz, s. 
et. o sr. conselheiro Antônio Prado, ministro da 
agricultura. Barão do Parnahyba, presidente da 
província, s. ex. o sr. D. Lino, bispo da dioceie. 
Conde de Três Rios, Viscond; do Pi ihil, dr. Lli.is 
Chaves, conselheiro Gosta Pinto, Con le de Itú. dr. 
Nibor Jordão, coronel José O 10 le~ .ie Soiza, dr. 
Caio Prado, ex na. sra. b iro.uv i do Paraihyba e 
suas duas filhas as ex.nos. sras dd. Maria e Jennv 
de Qjeiroz Tellas. 

Sentaram-se : ao lado ds Sui Majestade o Im- 
perador, a exrnj. sra. bjroneza do Parmhyha e ao 
lado de Su i M igest.ide a Imperatriz o sr barão do 
Parnahyba. 

Em frente a S M o Inperador : s. ex. o sr. mi- 
ri>tro da agricultura ; á esquerda da  s   es. o sr. 

Lè-so no Diário de Pernambuco de 10 : 
•  «No paquete nacional Bahia, chegado hontem do 
sul, veio, corao se espjrava, o cxm.   sr.dr.   Pedro 
Vicente de  Azevedo,   digno   presidenta nomeado 
para (sta província. 

S. exc. toi saudado co.n as salvas do astylo, ao 
passar o paquete p^la (Vonte da fortaleza do Brum ; 
e ao dese.nharcar, no Arsenal de Mirinha, foi re- 
cebido pelos ex ns srs vice-presidente, chefe de po- 
licia, commandaote das armas, diversos deputados 
geraes e provínciaes, únecionarios públicos e mui- 
tas oatraí pessoas gradas. 

Prestou-llieas continências militares uma guarda 
de honra do  iq1' batalhão de infantena. 

S. exc, acompanhado de todos os amigos, seguio 
de carro para o palácio presidenciil, onde foi rece- 
bido, aos sons da musica do corpo de policia, por 
outros muitos amigos. 

A' todos foi servido, ás 10 horas do dia, um ex- 
plendido almofo, em que foram trocados brindes e 
saudições pela feliz viagem e bòa vinda do honrado 
adminisirador 

S. exc. prestará juramento hoje, á i hora da tar- 
de, perante a cantara municipal do Recife, e era se- 
guida assumira o exercício do cargo com que o des- 
tinguio o governo í nperial. 

Homem traquejido no menoio dos públicos negó- 
cios, pois ane s exc |á presídio as províncias do 
Pará e de Minas Geraes, e jãm üs perdiu de vista a 
suecessão dos fictos p)liticos, econômicos e admi- 
nistrativos, o honnij sr. dr. Pedro Vicente de 
Azevedo oiferece cono garantia do seu governo 
Pernambuco as tra lic^ões que orname itam 
passado. 

(Je.mis, s. ex. é b imi n imelligqpM a illuítrido, 
e taito bnti para q is, accorde nente com aqnellas 
tradicT-j;i, iustinqi; i; espen içn q le tojis de- 
pisitinjs ao dese n le.ih J de sai árdua   missão. 

E dize nos —ardu i —de i idauria, por qae eifecti- 
vamente nio será de rosi* o mar pilo qjal s. ex. 
terá de fazer vellejar ■ nio do seu werno. Per- 
na •nbjcj luota con d-iu graajM i: a: tildes, ca- 
da | nl nus séria : a tinanceira o A social. 

II m dividi crescida, or^a jjentos desequilibrados, 
credito abüado, embaraços na percepção dos im- 
postoj. todo se lhe aatolha ao problema nnaucei- 

Antonio Cândido  Xavier de Almeida e Sousa. 
approvado simplesmente. 

5» ANNO 

Sebastião Fleury Curado, approvado pi enameate 
João Dias da Rocha, idem. 
Alfredo Olympio de Oliveira Duarte, idem. 
Fernão de Souza Queiroz, idem, 

Hoje serão chamados : 

t» ANNO 

Regino Antônio de Carvalho. 
Augusto Marcondes Salgado. 
José Divino de Oliveira. 
Theodolindo Augusto Pereira Lima. 
Argomiro Antônio da Silveira. 
Marcellino José Lopes. 

í* ANNO 

Ernesto Rudge da Silva Ramos. 
Alberto Araújo de Oliveira. 
Carlos de Arruda Sampaio. 
Luiz Frederico Rangel de Freitas. 
Augusto José Pereira das Neves 
Marcíiio de Freitas Mourão. 

5o ANNO 

em 
o seu 

Theodoro Torquato Pinto e Silva. 
Antônio Vicente do Souza Queiroz. 
José Ricardo Vaz de Lima. 
Juvenal Augusto Alves de Carvalho. 

Anentoa 
0 gr. conselheiro Joio Baptista 'Gonçalves 

Campos, em conferência do Supremo Tribu- 
nal de Justiça de 22 do mez passado, indi- 
cou que o meárao tribunal tomasse um as- 
sento que puze-we termo á divergência existen- 
teno toro, julgando uns juizes que o arbitra 
inento p*r:i alforria dado por arbitradores é 
ou nã.') alteravel para mais ou para menos e 
outros que nio é alteravel. 

A indicaçio foi posta a votos e approvada 
por unanimidade, para se mandar onrir aa 
relações do império. 

—«»o«»— 
oapolia dos PlnUeiroa 

Coramunicam-nos : 
Dã-se hoje as ultimo dia de novena de N S do 

Monte-Serrato, depois do que haverá illumínacão. 
fogos, balões, musica e leilão, cuio rendimento 
será apphcado em beneficio da capella - amanhí 
começará a festa, pelas to horas, como da co*i 
tune. »>»»- 

São festeiros a cxma. esposa do sr, dr, Martinho 
Prado Júnior e o sr. dr. Bento Pinto do Rego Frei* 
tas, que prestoa-se a fazer a festa por parte do seo 
nnado pai, que tinha sido eleito para tal   fim 

        HWI■    I  

Tiiosoiararia  de Faietadaa 
BBIJÜEUIUEXrOS   DBSPACHADOS 

Dia 19 de Novembro 
De Izidro Torres dj SOUM Valeme.—Pameíta a 

quantia de tSoíooo. OScie-je á presidência, wb™ 
as passagens.^Comüianique-se a alfandeai fado 
copia da relação |un;i em ordem autorisatido-t nos 
term.sda mforrmçãoa pjgaraquantia de f5oÍL 
Participe-se ao thesouro nacioml ^m 

D* Juao Ribíiro.—D«-»e • certidão. 



CORREIO PAULISTANO-20 de Nov ^    1886 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

Claudína de tal, Carolina de tal e o italiano Dallo 
Agate foram postoi hoatera cm liberdade depois de 
haverem assignado Mrmo de bem viver e payo a 
multa de 3oSooo em que incorreram. 

i;.v;iiii<v-iao irroiuir-utoi-ios 

O resultado dos exames de hontem foi o seguinte 

Approvaio plenamente 

Gustavo Pereira Pinto. 

Simplesmente 

Antônio Felicio Magaldi. 
Fernando Nogueira de Moura. 
Carlos Alberto Marcondes Machado. 
Francisco Antão de Paula Souza. 
José Martiniano Barroso Lintz. 
Gentil Nelatam de Moura Rangel. 
—Inhabilitados, onze.—Não compareceram a pro- 

va escripta, quatro. 

PORTUOUEZ 

Approvados simplesmente 

José Joaquim Cardoso Gomes. 
Octavio Ferreira de Barros. 
Benjamim da Luz Novaes. 
Cláudio José de Camargo. 
Waldomiro Silveira. 
—Reprovados, dois. 

l^VO'! O rida chácara,   Ignorando-se o motivo q 
infeliz ii praticar esse acio du loucura. 

O dr. i' delegado compareceu, man laudo remo- 
ver o cadáver para o cemitério municipal, onde foi 
•xaminadu pelo dr. Mesquita. 

Sobre uma mesa no quarto do suicida, foram 
encontrados uma faca, uma navalha snaanguentadu 

um pedaço de papel cora as seguiulcs palavras 
escrlplas a lápis : 

U sen drama/oi btm arranjado  
Antes di lèl-o acibo, acabo eu  

O Üiario de Santos refere assim um incêndio oc- 
corrido ante-hontsm naqucllu cidade : 

o Homem, pelas i i horas d i manhã, deu se um 
incêndio no deposito de madeiras, situado d rua 
Amador Bueno e pertencente ao cidadão Antônio 
Tavares da Silva, 

» Aos primeiros signaei das torres, app.ireceu no 
logar a bomba e empregados da câmara municipal, 
que cnadjuv.ulos p-do povo qu: já se achava ali! 
reunido, trabalharam com presteza e d^-dica^ão na 
exlincção do incêndio, quo lavrou mais ou monos 
uma hora. 

<x Calculam-se os prejuízos na quantia de um 
conto de réis, devendo-se, não terem sido maiores, 
ao concurso de grando numero dj psssoas que des- 
cobrindo o incêndio muito antes de ser olle assigna- 
lado pelas torres, trataram dl remoção do material 
existente no local o.ide o logo lavrava. » 

Hoje serão chamados, á prova escripta e oral de 

FRANCEZ (ás 8 horas] 

Antônio David Arruda Barboza. 
Marcos Miranda. 
Francisco Américo Pereira. 
Alfredo Martins Gastello Branco. 
Antônio da Godoy Moreira e Costa. 
Antônio Cypriano do Amaral. 
Manoel Antônio Pereira de Castro. 
Luiz dos Santos Dumont. 
Hermenegildo José de Aquino. 
Francisco de Barros Pimentel. 
Benjamim Aniceto Bueno. 
Miguel Arrojado Lisboa. 
João José Ferreira de Brito. 
Alfredo Maria de Albuquerque Freitas. 
Valdomiro Silveira. 
Benjamim da Luz Novaes. 
Octavio Ferreira de Barros. 
Paulo Américo Passalacqua. 
José de Freitas Guimarães. 
Vandelino Lobo. 

Previne-se aos  srs.  examinandos  que  deverão 
exhibir a certidão de approvação em Portuguez. 

PORTUOUEZ (ás 10 horas) 

José Pio Fernandes. 
Sebastião Pereira Marques. 
José Basile. 
Domingos Sampaio Leite. 
Francisco José Teixeira de Almeida. 
Joaquim Dias Vieira de Castro. 
João Baptista de Oliveira Borges. 
Antônio Pinto César. 
Júlio Pompeu. 
Octaviano Silva. 
Paulo de Almeida Nogueira. 
Joaquim Ferreira Penteado Netto. 
Dano Ferreira Novaes de Camargo. 
Manoel Cotrim. 
João Baptista de Barros. 
Amancio de Oliveira Andrade. 
Antônio Custodio de Souza Moreira Jumor. 
Alipio Fausto Moreira. 
José Alves Pereira de Mello. 
Adalberto Galvão Bueno. 

Hoje, ás IO horas, serão chamados á prova oral 
os que fizeram escripta hontem. 

suiotaio 
Ante-hontem ás 5 da tarde suicidou-se, dando 

dous profundos golpes de navalha no pescoço, que 
cortaram a carótida, Joaquim Dionysio dos Santos, 
empregado na chácara do sr. general Couto Ma- 
galhães, na Ponte-Grande, desta capital. 

O facto deu-se em  um dos aposentos,   da rete- 

Ou.ltui"u do ti-l^ço 

Lemos no Diário de ("ampinas a seguinte noti- 
cia : 

«Foi hontem trazida ao nosso cscriptorlo uma pe- 
quena amostra de trigo em grão, cultivado no quin- 
tal da fabriou de moer trigo de quj é proprietário o 
sr. Romano Linpi. 

oO sr. Lippi lançou as sementes á terra em época 
imprópria o quasl não prestou cuidados ü cultura, 
pois era seu desejo verificar apenas se a preciosa 
graminea germinava e pro.Juzia sem dilliculdade. 

oApozar da negligencia no cultivo e da improprie- 
dade da opoca da sementeira, nos poucos palmos 
de terra em que foi lançado o trigo, cllo cr.-sceu o 
produziu abundantemente. 

«Ha annos distribuiu a câmara municipal muitas 
amostras de trigo, para ensaio da cultura ; ao que 
parece, não houve quem fizesse ensaio regular, ou, 
se algum foi feito, não chegou a saber-se o resul- 
tado. 

aO certo é que, como agora se verifica, o trigo 
dá-se perfeitamente neste município o cultivado em 
grande escala encontraria venda immcdiata.u 

 ÍOO  

O novo macadoufo 

Da  correspondência do Jornal do Comm:rcio : 
« O novo mataJouro de S. Paulo tem na fachada 

84 metros, oecupa uma área de 7,(356 metros qua- 
drados, e consta de casa do matança para bois,para 
porcos e para carneiros,casas de preparos para bois, 
porcos e carneiros, officinas de fusão de sebo, de 
preparos de tripas, de dobradas o de salga de cou- 
ros. 

Tem estribarias para bois, porcos e carneiros 
doentes o suspeitos,casa para o administrador e para 
escriptorio,arrecadação,ostribaria para cavallos dos 
marchantes, telheiros, arcas, etc. 

E' abundantemente provido de água, muito bem 
desiribuida,e excellentes esgotos, que vão desaguar 
no rio  dos Pinheiros. 

Ha uma viaçâo interna de trilhos de aço com 39 
gyradores na   extensão de 400 metros. 

Além destes, tem trilhos suspensos por onde cor- 
rem ganchos e moitões em roldões para facilitar o 
serviço. 

Estes trilhos suspensos communicam,por uma peça 
intercalada, com os trilhos suspensos dos wagoos 
especiaes para transporte de carne, de sorte que não 
ha trabalho na carga e descarga. Os wagoos, são 
providos de um exhaustor duplo, que extrahe o ar 
do wagão expellinJo-o por baixo do mesmo wagon, 
de sorte que a forte corrente do ar estaboleeida desde 
que se põe o wagon em movimento refrigera a carne. 

A construcção é de tijollo repintada, tolha sys- 
tema francez, feita na província, na impor- 
tante fabrica de Caieiras, pertencente ao coronel 
Antônio Proost Rodovalho, sendo a cal da mesma 
fabrica. 

Os assoalhos são de lages de cantaria ms casas de 
matança e de beton nas do preparos emais olficinas. 

Os bebedouros são lambem de cantaria. A obra 
foi contratada pnr 1 5o;oooS o devo ficar prompta no 
fim do corrente anuo, pagando a câmara municipal 
a importância porque contratou em prestações de 
25:oooí. Se o matadouro de Santa Cruz tivesse sido 
construído, como o está sendo o de S. Paulo, quan- 
to dinheiro não se teria poupado !.» 

Deram-se nesse eitabeU-cimento 17 casos da epi- 
demia, sendo dois faiaes 

No Rosário, o llugallo contlnün 11 fazer viclimas. 
Nas ultimas 14 horus deram-se nov; casos, sendo 
cinco fataes. 

— iw de Nov«uxbx*o (á noite) 

Fez hoje aqui grande calor. O thermumetro mar- 
cou 16 giáos centígrados. 

Já nao é possível a duvida sobre a actual epide- 
mia. Ksiá provado que se trata de cliolera-mor- 
bus. 

Grande numero de famílias já abandonaram a ci- 
dade. 

.Montovldóo, IT cio .Novoinbi-o 

Consta que o ministro da guerra, general Máxi- 
mo lajes, vae ser substituído pelo coronel de Léon. 

Dizem quo o general Máximo Santos, presiden- 
te da republica, partirá pro\ím.imente para 1 Eu- 
ropa, 

.Vou da Agencia — Este telegramraa chegou ro- 
lai dado por causa da trovoadu no tittorul do sul. 

— li-t tio Novoml»i-o 

Por motivo de saud--, o general Máximo Santos, 
renunciou o cargo do presidente ú.\ republica. 

li' provável quo as câmaras nomecm para substi- 
tuil-o o ministro du guerra, general Máximo Tnges 
amigo particular do ex-presídoute. 

Conti   ua perfeito o estado sanitário da republica. 

— IH <lo NovoinJn-o (5 horas da tarde) 

Tornou-se ofiicial a renuncia do general Santos 
ao cargo do presidente da republica ; as câmaras 
estão actualmente deliberando sobre a aceitação ou 
recusa deste podido de demissão. 

(Jornal do Commercio). 

Alo-vauclfla, IT dLo Novombr-o 

Embarcou para a Inglaterra Sir Henrique Drum- 
mond Wolff, alto commissarío inglez, no Egypto, 
encarregado, com o concurso do baxá Ghazi Mouk- 
tar, da roorganisação da administração o do exerci- 
to do Egypto. 

Consta que esta viagem tem fim político, e quo 
Sir H. Drummond foi chamado a Londres pelo 
Marquez de Salisbury. 

l^ar"!^ IT tio Novomlii^o 

Consta que no caso de não aceitar o príncipe 
Waldemar da Dinamarca a coroa da Bulgária, a 
Rússia proporá como candidato o príncipe Nicoláo 
da Mingrelia, ajudante de campo do imperador Ale- 
xandre. 

Alacseltia, IT do NovoinUro 

Continuam as chuvas nas regiões dos Alpos. En- 
grossaram todos os rios, levando pontes e causan- 
do sérios prejuízos. 

Em muitos lugares estão cortadas as entradas c 
os caminhos de ferro. 

As chuvas foram acompanhadas de grande venta- 
nia principalmente na costa occidental do Mediter- 
râneo. 

Desabou um cyclone na bahia de Villefranche, 
causando grandes estragos principalmente no porto 
e nos arrabaldes da cidade de Niza, 

Diversos navios deram á costa, outros largando 
as âncoras lizeram-se ao mar. 

E' provável que tenha havido perda de vidas a 
lamentar. 

Lisboa, IT tio Xovom.brv» 

1 ...n.lros, 1S do rVovombro. 

O Standard, importante órgão da im.irens 1 in- 
uleju, dizquoesiusu tratando entre 01 príncipaes 
Estudos da Europa du reunião próxima de uma 
conferência internucional paru resolver us dillicul- 
dades que se originaram nu questão bulgaru. 

Buenoa-Ayjrosi   18  do iNovom- 
bJCOa 

Hoje deram-se na cidade 17 casos de cholera, 
sendo de dous o numero de óbitos. 

Montovldóo,   18  do   Novombi-o 
(■í horas 1 5 m. p. m.) 

O general Máximo Santos, obrigado por sua saú- 
de a lazer uma viagem ã Kuropa,renunciou o cargo 
de presidente da republica do Uruguay. 

— IK do Novembro (8 horas da noite). 

Pcrsislinilo o general Máximo Santos no seu po- 
dido do demissão, o congresso aceitou-o,e nomeou 
chefe do poder executivo o actual ministro da guer- 
ra, general Máximo Tujes. 

O ex-presidente partirá brevemente para a Lu- 
ropa.  Rema a melhor ordem da cidade. 

(Agencia liavas.) 

AppellaçSes ^eiveis 

N ioii.—Capital.—AnpolUnM. o juízo polo li. 
bertundo Kelíppe ; appelladu, D. Benta Bernardina 
de Moraes. Itclator, o sr. Brito ; revuores, os iri. 
Fleury e Kurtudo. 

Julgaram firme e valiosa a desimenciu do appeU 
lume ; unanimemente. .      „ r.    «   1 

—N nao.—Ria Claro.—Appellantes, D. Mana 
Raphaela do Paula Souza a outros ; appelludos, o> 
herdeiros da linada D. Delfina de (iodoy Bueno. 
Relatores, os srs. l-urtado e Brito. 

Não vencida a preliminar de nullidudo por falta 
de conciliação ; contra o voto do sr. Brito. 

Confirmaram a sentença uppelluda ; unanime, 
mente. _, ,   , 

_N> ,350.—S. Carlos do Pinhal.—Appellante, 
Jesumo José Soares do Andrade ; appcllado, o 
co nmendador l.uiz Antônio de Souza Barros. Re- 
lator, o sr. Furtado ; rovisores, os srs. Uchõa e 
Brito. 

Julgaram improcedentes os embargos e conlir- 
maram o  accordão  embargado ; unanimemente. 

Levamou-sea sessão a i/a hora da tardo. 

TELE6RAMMAS 

Acha-se restabelecido o sr. José Luciano do Cas- 
tro,  presidente  do  conselho do ministério portu- 
guez,   que 
dias. 

esteve seriamente doente nestes últimos 

' I3u.on.oís-Ayi-os, IT do Novouxbro 

A epidemia do cholera contínua a diminuir. Na 
cidade do Rosário deram-se hoje quatro casos. Etn 
Buenos-Ayrés e nos arrabaldes não ha nenhum 
caso novo de moléstia. 

A população vae reanimando-so. E' do esperar 
que, com as enérgicas medidas hygícnícas tomadas 
em todas as partes, o tlagollo abandonará rapida- 
mente o território argentino. 

Buenos-Ayr-os» 18 doNovoinUi^o 

Hontem manifestou-se o cholera no hospício dos 
loucos, situado entre a cidade e a Boca do Ria- 
chuelo. 

FOLHETIM (OO 

A HERV4NARU 

XAVIER DE MONTÈPIN 

• 
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—Êmma-Rosa morrer!   Eis uma cousa que lhe 
pôde acontecer,  de um momento para outro; por- 

-ece estar por um fio, respondeu ' 
re 

cabeu ordem para a tornar"a levar para casa 

.Nova-YoiMt, IT do Novombi^o 

Cahio grande quantidade de neve em diversos 
pontos dos Estados-Unídos. 

As communícaçóes estão interrompidas em diver- 
sos lugares. 

Atii.oaa.4t 1S do >íovouibi"o 

A câmara dos deputados rejeitou uma moção de 
confiança ao governo. E' esperada a cada instante 
a retirada do ministério. 

Vloiina, 1H do Xovombfo 

O Conde Kalnoky, ministro dos negócios estran- 
geiros e presidente do conselho no ministério aus- 
tro-hungaro, respondendo ao Conde Andrassy,que 
lhe apresentara uma delegação do Reischtag (par- 
lamento) húngaro, declarou que as grandes potên- 
cias da Europa estavam decididas a garantira au- 
tonomia da Bulgária. 

—Continuam a ser muito contradictorios os boa 
tos   que  circulam acerca  da  decisão tomada pelo 
czar.   E' provável,   entretanto,  que   desta  vez   a 
questão do Oriente resolva-se de modo pacifico. 

Parlz, 18 de iNovombro 

O sr. Le Mire de Vtllers, residente geral do 
França om Madagascar, encontra muito má von- 
tade da parte do governo hovas. As relaçães diplo- 
máticas entre os dous Estados estão em lal estado 
que se receia um rompimento. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

TniBUNAL DA IVE1LAÇÃO 

SESSÃO DE   19 DE NOVEMBRO  DE 1S8Ó 

JULGAMENTOS 

Recursos eleitoraes 

N. 3594.—Araras.—Recorrente,   o   juízo; recor- 
rido, José Antônio Marzagão. Relator, o sr. Uchoa. 

Negaram  provimento  e   confirmaram a decisão 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 35i)5.—Casa Branca, recorrente, o juízo; 
recorrido, Joaquim José Pimenta. Relator, o sr. 
Brito. 

Annullaram a avaliação dos bons do recorrido ; 
unanimemente. 

—N. 359(i. —Johú.—Recorrente, o juízo ; recorri- 
do, Joaquim Dias Falcão. Relator,   o sr. Marcos. 

Confirmaram a sentença que annullou a avalia- 
ção dos bons do recorrido ; unanimemente. 

—N. 35-17.—Jahú.—Rocorrente, o juízo; recor- 
rido, José Evangelista do Amaral. Relator, o sr. 
Fleury. 

Sustentaram a homologação da avaliação do im- 
movel do recorrido ; unanimemente. 

—N. 3.198.—Jahú.—Recorrente, o juizo ; recor- 
rido, João Theodoro Ricardo. Relator, o sr. Fur- 
tado. 

Confirmaram a sentença cjue homologou a ava- 
liação do ím novel do recorrido ;   unanimemente. 

—N. 3599 —Ribeirão Preto.—Recorrente, Antô- 
nio Joaquim Ortiz, recorrido, o juizo. Relator, o 
sr. P. e Prado. 

Mandaram incluir o recorrente na lista dos elei- 
tores do Ribeirão Preto ; unanimemente. 

— N. 36oo.—Guaratínguetá.—Recorrente, o juí- 
zo e dr. Rafael Brotero ; recorrido, José Augusto 
do Nascimento. Relator, o sr. Uchõa. 

Annullaram o processo da avaliação dos immo- 
veis do recorrido ; unanímomente. 

—N. 35ot.—Guaratínguetá.—Recorrente, o juizo 
e dr. Rafael Brotero, recorrido, José Francisco da 
Silva Moreira. Relator, o sr. Brito. 

Annullaram a avaliação dos bens do recorrido ; 
unanimemente. 

—N. 3(302.—Guaratínguetá —Recorrente, o juizo 
e dr. Rafael Brotero ; recorrido, José dos Santos 
Reis. Relator, o sr. Marcos. 

Julgaram improcedentes os recursos e confirma- 
ram a decisão recorrida ; unanimemente. 

—N. 3(5o3.—Cuaratinguetá.—Recorrente, Lucas 
José de Espíndola ; recorrido, o juízo. Relator, o 
sr. Fleury 

Confirmaram a sentença que annullou a avalia- 
ção dos bens do recorrido; unanimemente. 

—N. 3(3o4—Guaratínguetá.—Recorrente, o juí- 
zo e Antônio Theodoro de Karía Couto; recorrido, 
José do Souza Arruda.    Relator, o sr. Furtado. 

Julgaram improcedentes os recursos, e sustenta- 
ram a decisão que homologou a avaliação dos bens 
do recorrido ;unanimemente. 

—N. 36J5.—Guaratinx'ietá.—Recorrente, o jui- 
zo; recorrido, Eduardo Pereira França Guimarães. 
Relator, o sr.  P. o Prado. 

Confirmaram a homologação da avaliação dos 
bens do  recorrido ; unanimemente. 

—N- 3()ji).—Guaratínguetá.—Recorrente, o juízo 
e dr.  Raphael de Avellar Brotero; recorrido, Joa- 
quim Antônio do Miranda.    Relator, o sr. Uchôa. 

Confinnaram a decisão recorrida ; unanimemente. 
—N. 3607.—l.orena.    Recorrente, Vicioríno José 

Barbosa; recorrido, o juízo.    Relator, o sr. Brito. 
Confirmaram a decisão que  não julgou provada 

a ronda  do recorrente para fim  eleitoral;   unani- 
memente. 

—N. 3()o8.—Lorena.—Recorrente, José Henrique 
dos Santos; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Mar- 
cos. 

Confirmaram a sentença que julgou não provada 
a ronda do recorrente; unanimemente. 

—N. jtjoo.—Lorena.—Recorrente, o juizo; re- 
corrido, Augusto Pinto Birbosa. Relator, o sr. 
Furtado. 

Não tomaram conhecimento do recurso porque 
foiremeitido fora do praso legal;   unanimemente. 

SECÇÃO LIVRE 

Uma explicação 

A justa causa, o motivo real porque 
augmenta dia a dia, o credito e o consumo 
dos preparados do phamaceatico Luiz Car- 
los é porque cada preparado ó uma eãpecia- 
lidade para certa eufermidade que ó de 
prompto combatida pelo especifico, como 
está provadissiuiü pelos iimumeraveis attes- 
tados jà publicados. 

A approvaçio da esma. Junta de Hygie- 
ue quer dizer o juizo favorável de seus il- 
lustres doutores que examinaram as formu- 
las e assim os medicamentus de cada vidro, 
e como continuaram a ser feitos com todos 
os escrúpulos, é a juóta rasio porque o cre- 
dito, a procura e o consumo auginentaiu por 
toda a parte, onde é conhecido o Licor Aa- 
tipsorico e os P^s Uepurativos do Mendes, 
como os mais seguros auti-siphyliticos a 
purificadores do sangue. O.s Pós anti-hemor- 
rhoidarios ó o salva-vidas das pessoas que 
sã-o sujeitas a essa enfermidade universal. 

O anti-rheuinatico Paulistano continua 
fazendo maravilhas, vencendo á rheumatis- 
mos hereditários, chrotiicos e até syphlyti- 
CJS, considerados incuráveis. 

O vinho de Jurubéba Paulista é simples 
na compo-;"io, puro e poderoso contra as 
molest' fígado,   baço  e   estômago. O 
óleo camiante de S. Carlos é o verdadeiro 
prompto allivio para uso externo contra 
qualquer espécie do dores. 

De todos estes preparados acaba de che- 
gar um grat. 3 sortimonto na casa de Lebre, 
Irmão & Mello ; no Rio de Janeiro, Silva 
Gomes & C*. ; em Piracicaba, Ricardo Pin- 
to ; em Botucatii, Cardoso & Alfredo e em 
S. Manoel, José de Campos, 

5—1 
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Ubatuba 

O juiz municipal de Ubatuba abaixo as- 
siguado, declara que nunca pedio, e nem 
pretende pedir sua exoneração, ou remoção 
do cargo que oecupa desde 1872, o caso aos 
exinos. srs. ministro da justiça, ou presi- 
dente da província lhes ciiegar as tnâos al- 
gum requerimento n'iiqiiello sentido, é elle 
completamente falso. 

Ubatuba 22 de Outubro do 188«. 

GADUIKL OLINTO DB CAUVAUIO B SII.VA. 
3—2 

poae acontecer,   uc um ,..«.-.....-,  , , 
que repito, parece estar por um fio. respondeu Ce- 
cília. O agente de policia que a tinha  trazido   *•- 

ibeu ordem para a tornar a le^ 
—Naturalmente para Batignolles 
—Rua das Damas, sim. 
—Desta vez é tudo quanto se passou? perguntou 

0—Tudo absolutamente. Estou certa de nada ter 

'*—Pois°ntão, querida Cecília, tenha confiança. 
Afaste do espirito a mais pequena sombra de in- 

Uuíetaçáo. Faça o que eu lhe mandei, finia que 
esta doente e metta-se na cama. Tudo ira pertei- 
tamente. 

Paroli beijou Cecília na testa e retirou-se. 
Brigida estava tratando de arrumar o aposento. 
A moça chamou-a 
—Mina* pobre Brigida, disse elU, eitou muito 

incommodada e verdadeiramente cora medo de ca- 
hir doente. , ^ ■      ■ J- 

—Cahir doente, raenma ! exclamou a fiel criada 
assustada... mas o sr doutor sahe daqui, e nao 
parece inquieto. . 

—Tanto não está tranquilisado, que me mandou 
metter na cama... e vou obedecer-lhe. 

— Ah! meu Deus! meu Deus! 
—Espero, entretanto, que este incommodo nao 

lenha conseqüências graves, disse Cecília, e sende 
corabítiio a tempo, poder-sj-ha curar, sem gran- 
de dificuldade... Vem-me despir. 

E a filha de Jayme B:mier deitou-se. 
Ângelo Paroli, depois de ter entrado para o seu 

gabinete, dizia conasigo: .   . , „..- 
" Felizmente é uma cera malaarel, da qual posso 
tuet tudo quanto %u««r... Sim, o nino oa « ««- 

sapparecer antes de vir ao mundo, cjsobre este pon- 
to como no outro, não me attingírá qualquer sus- 
peita... Ah! essa Angela Bornier aceusa ! Trate 
primeiro do se desculpar, se cila quer que a escu- 
tem, e creio que a cousa não c lá muito fácil ! l-an- 
quanto a sua filha, Luiui se encarregará delia... 
Resta o Darnala... E' o ultimo obstáculo que tenho 
que vencer... Suppnmído o obstáculo, o caminho 
fica livre! Avante, então... avante.» 

O assassino de Jayme Bernier acabava apenas 
este curto monólogo, quando ura criado veio pre- 
veni-lo que o sr.Luigi vinha tomar posse, como 
pensionista, do quarto que lhe destinassem. 

—Faça subir para o numoro 17 as bagagens do 
novo pensionista, rospondou Ângelo, e assim que 
esteja terminada a sua instaliação, traga-o ao meu 
gabinete... tenho precisio de lhe examinar os 
olhos. 

—Bem, sr. director. 
—Ah! uma recommcndação... O sr. Luigi é meu 

compatriota... conhoço-o hi muito tempo ocs'i- 
mo-o muito... Quero que tenham com ello as 
maiores considerações; posto que a fortuna seja 
modesta... Não o esqueça. . Tolas as vezes que 
elle me desejar fallar, não lhe ponham difficulda- 
des para o deixar chegar perto de mim... As or- 
dens geraes, dadas nesse sentido, não se entendem 
com elle. 

O criado inclinou-se e sahio. 

XXVI l 

Dez minutos mais tardo, o offlcial armoiro e Pa- 
roli achavam-se a sós no gabinete do director. 

Luigi deu conta do que se tinha passado durante 
o dia. 

Sabemos que elle nada tinha que dizer ao patrão, 
que estava scíente de tudo por Cecília Bornier. 

Paroli, entretanto, deixou-o ir até ao fim, e de- 
pois perguntou-lhe : 

—Achaste meio de nos desembaraçarmos dessa 
moça ' 
 Achei;   mas é me  completamente  impossível 

fazèl-o só. 
—Não qaero complice, disso logo o doutor. Não 

tenho confiança senão em ti, e er.i-me muito des- 
agradável que o-itroi soubessem do; mius negócios. 
 Nesse caso, o senhor mesmo me prestara o au- 

xilio de que tenho preiísão. 
 Por q 10  não, se o  p id.-r sem co-nprometter- 

me... O q ic é n ce» arí-> ta/er ' 
 Prímt-iro e ant s  de tuJo ti'ir a  moçi  da rua 

das Damas. 
—Para a conduzir 1 
 Para qualquer lugar, muito afastado  e  muito 

deserto... para uma casa discreta. 
—O emprego de uma carruago n é, portanto, in- 

dispensável. 
—Sem duvida. 
—O cocheiro dessa carruagem »«fá um» te»tema- 

nha perigosa, ou um complice não menos perigoso, 
e eu não quero nem um nem outro 

—Pôde desviar-se o obstáculo. 
—Como ? 
—D-i maneira a mais simples... comprando um 

cavallo o uma carruagem... Dá-me carta branca a 
este respeito ! 

—Dou de certo, o dinheiro não te faltará... Já 
tens em vista a casa em que me fallas ? 

—Náo tenho, mas eu me encarrego de a achar 
depressa. 

—O que se passará nessa casa / 
—Parece-me que o deve suppòr;  visto que é pre- 

ciso triumphar, seja  p^r que preço fòr.   Então por 
?|ue o pergunta i, . .   Explicações deste gênero são 
óra de propósito. 

—Pois sim ! mas depois ? 
—Oh ! depois, fique tranquillo. . . Não restará 

nenhum vestígio compromettedor... tenho cá o meu 
plano, 

Luigi acerescentou : 
—Por que parece inquieto .' Ha nisso alguma 

Cousa que o preoecupe? 
—Ha... Por muito isolado que seja esse lu^ar, 

por muito discreta que seja a casa, alguém pode, 
por acaso, reparar nas entradas o sabidas... E' máo. 

—Náo digo que não, mas é inevitável... E' im- 
possível aitrahíra menina para fora de casa, senão 
durante o dia, o é necessário esperar a noite em 
qualquer parte. . . A uma hora muito adiantada a 
pequena uesconfiará e os meus preparativos vão-se 
por anua abaixo. 

—Tens  algum  pretexto  para a  fazer sahir de 
casa ? 

—Tenho 
—Mas, se uma vez no laço, ella gritar, ella cha- 

mar ? 
—Seremos dous para lhe impor silencio. 
Paroli estremeceu. 
—Mostrar-mo a ella, murmurou elle. 
—Que mal lhe faz isso, se o senhor está certo 

que ella não o torna a ver outra vez. 
—Do que somma precisas r 
-O que tnao IvisM-mo por agora., posso gastar 

do meu dinheiro... faremos as contas depois... 
Previno-o quo não traballiaromos vestidos como 
estamos... Enveriaremos, para o caso, traces de 
phantasía ; mas é inadmissível que saíamos d°aqui 
phantasiados... E'preciso, portanto, ter umi casa 
em Parli. 

—Essi casa t, iho-a eu. 
—Onda é isso ? 
—Rua de Courcelles 
—A dous passos de Batignolles .. Isso é escel- 

lente. 
—Mas, respondeu Paroli, conhecem-me lá pelo 

meu verdadeiro nome. 
—Ah diabo, isso é que é um transtorno '.... En- 

tretanto se fosse possível entrarmos e sahirmos sem 
sermos vistos pelo porteiro... 

—E' não somente possível, como fácil. 
—Então tudo irá ás mil maravilhas... Deixe o 

negocio cá commigo... Vou tratar immediatamente 
da casa para a qual havemos de conduzir a moça... 
D'aqui a três dias, segundo espero, tudo estará ter- 
minado... talvez mesmo antes. 

—Ah ! uma informação. 
—O que é 1 
—Disseste-me que as tuas funeções do armeiro 

no theatro de Uatígnolies te faziam muitas vozes 
passar a noite na caixa. 

—Disse. 
—Conheces nesse theatro uma actriz moça e que 

tem o nome de Dortil ? 
—Perfeitamente... E' uma pateta, como lhe cha- 

mam lá no theatro... Uma pateta de primo cartello. 
Muito bonita, mas a respeito de talento, não vale 
dous soldos... Representa de ingênua, namorando 
para a platéa, e tem a pretencao de desempenhar 
primeiros papeis... E, apezar disso, vadia acabada. 
Anda fazendo um gyro agora pelas províncias... a 
mãe é porteira. 

—Bem sei, e mesmo porteira da casa em que 
possuo o alojamento que nos vae servir. 

—Isso não quer dizer nada... Ella não me co- 
nhece. 

— E' tudo quanto desejava saber... Faz como 
quizeres, mas sé prudente. 

—Fique descansado. 
—Não percas tempo. 
—Hoje é muito tarde, mas amanhã tratarei de 

procurar. 
—Estás contente com o teu aposento ? 
—Ora se estou 1 Um quarto e um gabinete para 

mim só o moveis de mogno... Não era preciso 
tanto. 

—A maior vantagem do leu aposento é a de ser 
perto do meu. 

Luigi retiron-so. 
Depois da sabida do seu complice, Paroli abriu 

um pequeno armário d'onde tinha tirado, alguns 
dias antes, os medicamentos necessários para os 
olhos do armeiro. 

Uma das prateleiras tinha um frasco vazio. 
Agarrou nelle, pql-o em cima da escrivaninha, e 

depois de ter refiectido alguns segundos, dírígiu-se 
para a bíbliotheca e escolheu um volume, entre 
muitos que ella encerrava. 

Feito isto, tornou a sentar-se e compulsou o vo- 
lume, estudando differentos trechos. 

De vez em quando parava e com o lápis na mão 
traçava n"uma folha de papel cálculos complica- 
dos. 

O trabalho durou porte de uma hora. 
Quando terminou, Paroli levantou-se o voltou ao 

armário, que ficara aHerto. 
Encheu o frasco até a uma terça parte com agita 

dístilada. na qual o doutor deitou três gottas do 
conteúdo de ara f-asquinho, duas de um segundo e 
uaa só de um terceiro. 

Collyrio de Mendes 
Este collyrio ó inteiramento íuoftensivo e 

etlicaz contra as uphtalmias piirulentas, quer 
sejam velhas ou recentes, com inflainaçio ou 
sem ella. 

E' um reuiedio iunoceuto contra a molés- 
tia que o povo conhece por dôr de olhos. 

Cada vidro leva umdirectorio para o modo 
do usar. O curativo é sempre eífectuado em 
4a5dia«. Esto Collyrio efeito em minha 
Pharmacia desde 1865. E' falso o que aio 
levar o directorio assignado por Luiz Carlog 
de Arruda Mondes. Depositários : em S. 
Paulo, L°bre, Irmão & Mello ; em Brotas na 
loja do Ribeiro ; em Araraquara, ua loja do 
Evaristo da Silveira ; em Rio Claro, Miguel 
Rinaldi. 5    4 

Feito isto, fechou o frasco com uma rolha de 
crystal, agitou-o em todos os sentidos e pol-o á luz 
para verificar a transparência do liquido, metteu-o 
na algibeira e sahio do gabinete. 

Ia ao aposento de Cecília. 
Foi Brigida quem o recebeu. 
—Ah ! sr. doutor, disse-lhe ella com ar desani- 

mado   A menina Cecília está muito doente. 
—Bem o sei, replicou o Italiano, e não deixa de 

me inspirar cuidado. 
Brigida poz as mãos e o rosto tomou-lhe uma 

expressão de p'ofundo susto. 
—Ah ! Senhor meu Deus, balbuciou ella, a quo 

rida menina estará em perigo de morte ? 
—Espero bem que não... do mais, não se trata do 

perder a cabeça e de dar gemidos : é necessário cu- 
ral-a. 

—Mas emfim, o que é que ella tem t Ella passava 
tao bem. r 

Paroli abaixou a voz. 
—Não advinhou ainda o estado de sua ama t ner- 

guntou elle. r 

—O seu estado? repetio Brigida, olhando para o 
seu interlocutor com olhos encarqullhados e boca 
aberta. O seu estado T 

—E' necessário que saiba a verdade, minha boa 
mulher, continuou o Italiano, para que, se aconte- 
cer o que eu receio, não fique aniquilada pela sor- 
preza o pelo desgosto. 

—Sr. doutor,o senhor esra me fazendo queimar a 
fogo lento. Então que él 

—A menina Cecília está grávida de muitos me- 
zes. 

Brigida fez-se paIlida e os lábios lhe tremeram 
—Socego, e nada de exclamações, disse logo Pa- 

roli... O mal esta feito... e não tem remédio. E'ver-í 
dade, a menina Cecília está grávida, e receio ura 
aborto. 

A velha criada levantou as mãos para o céo 
—Ah ! meu Deus! Ah! meu Deus I balbuciou ella* 

emquanto lhe corriam pelas faces copiosas lagri- 
mas. Quem era capaz de suppôr semelhante cou- 
sa .... Se fosse outro que me dicesse, sr. doutor, 
responderia que era mentira, uma mentira abomi- 
nável...uma caiumnía. 

— E comtudo é a verdade, a triste verdade, res- 
pondeu o Italiano, e a senhora mesma tem alguma 
cousa que censurar a si própria. 

—Censurar a mim ?! exclamou Brigida. 
--Por  não   ter   vigiado,  como devia, a sua anu* 

durante a ausência de seu pae. 
— Ah I Senhor míu Deus ! Como havia eu d9 

desconfiar? Eu iuigava-a mais innocente do que 
ura cordeiro... Eu era capai de pôr as mão* no fogar 
em como ella era perfeitamente ínnocente, e por fim 
de contas tinha um amante eaconteceu o que acoa' 
teceu. Ah ! meu Deus !... Já tenho vivido demais— 
antes queria estar morta. 

1 <€•»><*<•*■} 



COrmElO VAULI^IANO—20 de Novembro de 1886 

Ao Publico 
PUOTUSTO 

Silvorio Antônio Tuvimia, fiuuiidoiiM, «s- 
tubolucido, na fregauziu ilo Amjà iruntu pro- 
viacia, vem duclarur ao publico, por mto 
maio, que donde 10 de Outubro do corrente 
anno deixou do nor procurador do HOIM ne- 
gócios o sr. Joaquim Gomes da Luz e que 
d etwa data em diante constituio «eu procu- 
rador o ir, Firmino Uodriguo* ['ires. 

Protesta, pji«, usur dos recursos que alei 
lhe faculta pelos prejuízos e dam nos que lhe 
occaaiouarem as transacçOos feitas pelo refe- 
rido sr. J jaquim Iromos da Luz as nuaea de- 
clara nullos e sem valor; outrosim deolarh 
que vao chamar a juízo o referido sr. Luz 
para prostar cont is da sua gestlo ao que 
amigavelmeute se tom recusado. 

Para conhecimento dos lateressados fuz a 
presente declaração o protesto. 

Fazenda do Jaguarymirim. 10 do Novem- 
bro de 1886. 
3—2 Silvaria Ánlonio Tavares 

—«)>«»«»— 
Declaro que de hora em diante deixo do 

assiguar Joaquim Theodoro de Moraes, sim 
Joaquim Felippo de Moraes, era virtude de 
que neste municipio e ora outros lugares sou 
conhecido por Joaquim Felippo. Sem mais 
sou e serei de   v. s. attento amigo e criado. 

Araras 16 de Novembro de 1886. 
2—1       JOAQUIM THEODOUO DE MOBAES. 

—«»«»((»— 

E' crença geral 
Peloa iunumeros casos, está provado que o 

verdadeiro  destruidor  do rheumatismo, ó o 
evidente Anti-Khemnatico Paulistano, de ef- 
feito poderosissirao. A syphilis só será sup- 
Íiortada pelas pessoas aue não usarem do sa- 
utar Licor Antipsorico, alternado com os 

Pós üepurativos de Mendes. 
A iuíiammação.e engorgitarneiito do fí- 

gado desappareco em pouco tempo, só com 
o simples vinho de Jurubeba Paulista, sim- 
ples na composição e poderoso no sou effeito 
curativo, e está mais que provado quo o rae- 
dicameuto quanto mais simples é o de me- 
lhor effeito. 

Os factos ó que provam ; assim os factos é 
que tem annuuciadu e firmado o conceito 
doa benéficos e legítimos Pós Anti-hemor- 
rhoidarios. 

Grande deposito na casa de Lebre, Irmão 
& Mello : nos Poços de Caldas na loja do 
Machadinho ; em Urotas na loja do Barros ; 
em üous Córregos na casa de Diogo Mendes. 

4—3 

EDITAES 
faoulcladotlo I>lf oltotlo .>!>.   i-Viulo 

Relação dos inscriptos para examej Js 

LATIM 

I CanJiJo Nazianzeno Nogueira Uu   Matta 
i Atfanso ila Fonseca Moraes Galvão 
3 Zulmiro Ferraz da Campos 
4 Anamas Pereira Je Carvalho . . 
i Luiz Lemos Pinto Coelho 
6 Raphael Galvão Prestes 
7 Luiz Anselmo Rennò 
g Joaquim Marjues Ferreira Braga , 
<) Antônio UaviJ Arraia Uarbosa 

■ o José Pinto de Souza 
ii José de iMjs^uita 13irros 
li João Baptista Pereira de Alra;iJa 
i3 Raphael Leopoldino Duarte 
14 Josmo da Q.aalroi Bitteacõurc Si 
tS Antoaio Felippj Augusto de Oliveira 
16 FlavU de Mendonça Uchòa 
17 Antônio Pereira dos Santos 
18 Eugênio l.eit? d.1 Moraes 
19 João Baptista Ramos 
ao Henrique Vaz Pinto Coelho 
■ii André de Faro Fleury 
ai José Bento de Toledo 
a3 Floriano Antônio de Moraes Júnior 
a4 Arthur de Oliveira Paiva 

,a5 Leppoldino Pinto da Cunha Freire 
'iô João Melch-Tt 
tj Labieno de Castro Jobim 
a8 Benjamim Franklim Silveira da Moita 
ao Joaquim Sebastião de Macedo 
3o Hermenegildo Lopes do Moraes Filho 
3i José Ignacio da Cunha Rasgado 
3a Joaquim Cândido Nogueira de Sá 
,33 Manoel Ferraz do Camargo 
34 Albino José Alves Filho 
35 Francisco Ferreira de Camargo 
36 Marcai José dos Santos Júnior 
37 Antônio Luiz Pereira Brandão 
JS Auluíiio Joaquim Teineira Duarte 
3o Alipio Fausto Moreira     ,   .,. 
40 Vicente de Paulo Soares de Albergaia 
41 José Carlos Freire de Figueiredo 
4a Luiz Lemgruber Mettrau 
43 Wiadimiro Augusto do Amaral 
44 Antoaio do$ Passos Miranda Filho 
4$ Vicente Albano 
46 Antônio Teixeira Cardozo 
47 Alexandre Soares Diniz 
ItJ Adolpho Guimarães de Azevedo 
Iq Gastao Aldino Vaz Lobo da Câmara Leal 
5o Gabriel José Rodrigues de Rezende 
5i Manoel Martins da Costa Cruz 
5a Luiz Hygino da Silveira Carvalho 
53 José Vicente da Silva Paranhos 
54 Genuíno Carlos Teixeira Duarte 
55 Augusto da Costa Guimarães 
56 Bento Paes de Barros Filho 
57 Domiigoi Licinio Ferraz 
58 Antônio de Paula Pessoa Figueiredo 
5« Alfredo Costa Teixeira 
60 Otraldo Mesquita Sampaio 
61 Paulo Cândido de Souza Rocha 
61 Carlos Hugo Teixeira de Almeida 
63 Luiz Albano 
64 Jeronymo de Souza Monteiro 
65 José Ferreira de Camargo 
66 Rodolpho Pereira de Souza 
67 Ernestino da Costa Coelho 
68 Octaviano Silveira da Motta 
6q Theophilo Martins Leite 
«i Joaquim Egydio de Souza Aranha 
71 Josué Damazo de Queiroz 
7a Antônio Vianna Welerson 
73 José Carlos Ribeiro Campos 
14, Elias Alvares Lobo Jamor 
l* Antônio Teixeira de Carvalho Bastos 
Í6 João César Bueno Bierfembach 
„ Manoel José dos Santos Franco 
ig Raphael Maria Secioso de Sa 
L Júlio César Pimenta Ve lozo 
So Carlos Augusto d'Arruda Botelho 
g, Paulo Alvares Lobo 
A, José Ferreira Cantao Filho 
8 Alfredo Martiniani da Silva Poeira 
5 Urbano Pereira d. Abreu Galvão 
gl Gastão Galhardo Madeira 
II Helvidio Vaz Pmto Coelho da Cunha 
g7 TUo Augusto de Toledo Blake 
•g José Rodrigues de Souw 
Sn José Adelino Teixeira 
OÓ Alfredo Thoophiio Alvim 
01 Gustavo Pereira Pinto 
qa Adolpho de Souza Vianna 

S MS* TÍÍSU dAssump,^ Netto 
2? Vkwr Ferreira de Camargo Novaes 
Ú jòío Baptista dos Santos Bobrmho 
^ joáo R.be.ro de Moura Escobar 
Sà Emílio Francisco Povoa 
9^ Alexandre Soares D.nii 

100 EjMio Pinotte 

£ S?f5S3á AG"^ de Azevedo 
'.9i MwtMO doa*» d* *'"*'* 

Mello e Mattos 

10a Luiz Augusto Cezar 
ii)5 Surgiu l<raiioiscu de Souza Castro Júnior 
106 Diogo Teixeira do Faria 
107 Alfredo José Caiufa 
10S  llermoguues Uronlii Uibeiro 
loy KduurJo Galv.10 do Souza e Mello 
110 Amoricu de Canipoi Sobrinho 
111 Luciuno >lo SoiUH Uiuudúo 
113 Alfredo Martins (^usicllo  Branco 
ii3 Gabriol do Oliveira Rocha 
114 João Baptista do Albuquerque 
ii5 Henrique Proust do Camargo 
116 Luiz Barboza da Silva 
117 Antônio Carlos Nogueira 
118 Ozono Goulart Santiago lirum 
119 José Goulart Santiago Urum 
120 Antônio Ribeiro dos Santos 
rzi Theopliilo de Moraes Nobroga 
■aa Raymundo Furtado do Albuquerque Cavalcan- 

te Filho 
1.! I José Maria Lisboa Júnior 
124 Luiz Pinto do Alencar Cintra 
123 Alfredo Patrício do Prado Paulista 
126 Cassio Marcondes Monteiro 
127 Joaquim Cândido de Oliveira 
128 Ruphuol do Abreu Sampaio Vidal 
121) Alfonso Lígorio Lopes 
i3'o Theophilo Bencdicto de Souza Carvalho 
IJI  Arthur do Am irai Góes 
IJZ Luiz Antônio de Alvarenga Peixoto 
i3J Alberto Gonçalves de Pinho 
|3^ Hippolyto Ribeiro dos Santos 
i33 Norbeno Olyntho de Castro 
■ 36 Carlos Alberto da Silva Pereira 
1J7 Ubaldo Rodrigues de Andrade Pereira 
IJ8 Alexandre Bornardino de Moura Júnior 
139 Antônio Sigmarínga de Moraes Cordeiro 
140 Jayme de Argollo Ferrão 
141 André Gaudie Ley 
142 Adolpho Campos de Araújo. 

Previne-se aos    srs.   exarainandos,  quo devem 
apresentar certidão de approvaçáo em portuguez. 

Secretaria da Faculdade  de Direito de São Pau- 
lo, 18 de Novembro de 188C. 

O secretario, 
André Dias da Aguiar. 

do V.mi MaííD.stailo luipurial jiiutundo-os a 
esta, Mi.iliiM-*"! : t* !•»• 9 *upplie«nle h>m 
oxorcidii eún prolis-tl". ha muito tempo,enu 
perioia, ielií 9 e<cfupulo< aoudludo áiui u a 
todas m uucusiid iden '1^ modo sati.-itactorio ; 
V quo aqui som Mit.i OtUte unia bottoa <í B^ta 
ó a. ilu giippliOtttlte ; 3" que est* localidade ó 
■nulto ilutuitu duqualia que, Mtando em 
maior proximidade nem assim podo satida- 
zor m necossid ides improtoriveis do publico 
dosto iiiuniciplo. 

Km taus circuiustauciusousao supplicanti) 
esperai1 quH Vossa Majestade Iiapenal have- 
rá por bom ciiicedor-llie a graça que ora re- 
verenteinante imputar. 

Nestas termos pode a VossaJMnffestade Im- 
perial deferimeoto.—Bi W- M.—Villa do Ua- 
jurii, 25 do Maio do 1886.—João Haia. 

Estava uma estampilha de U deVidamea- 
te inutillsada, » 

E declara que, si uesse prazo noiiluim 
pharuiacoutico formado lhe comiiiiiiucar ou 
a iuspeotoria de hygieue respectiva (tí. Pau- 
lo) 11 resoluçio de «stabelsoei' phanuaciu nu 
citada looalidado, coucoderâ 110 pratico a li- 
cença requerida, 

[nspeeturia Gorai de HyBriene, 18 do Agos- 
to do 1886.—Dr. Pedro A//ü/UO d» Carvalho, 
secretario. ^—^ 

Libertação de escravos pelo Livno DB HONHA 

da Câmara Municipal. 

Tendo a Câmara Municipal desta capi- 
tal, desulemuisir o dia 2 de Dezembro, cora 
a distribuição de cartas de liberdade com 
o produeto das doações feitas ao LIVRO DO 

HONEA, convido a todos os proprietários de 
escravos, quo queirão libertal-os, a apresen- 
tarem suas propostas em cartas fechadas, 
até as 2 horas do dia 25 do corrente, com 
declaraçãojdo nome, idade, estado, profissão 
numero'da matricula, e o preço polo qual ne 
propOema libertal-us aílin do entrando em 
accòrdo, serem libertados par esta  câmara. 

Paço da Câmara Municipal, 18 de Novem- 
bro de 1886. 

O Presidente, 

3—1   Manoel Anlonio Dutra Rodriyues. 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento quo baixou com o decreto n.9'õ l, 
de 3 de Fevereiro do corrente auno, a inspa- 
ctoria geral de hygiend faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Josó Luiz 
de Oliveira, por sou procurador Domiug^os 
da Silva Lopes, lhe dirigiu a seguinte peti- 
ção, com documentos qua satisfazem as exi- 
gências do art. 6õ do citado regulamento : 

«José Luiz de Oliveira, residente em a 
villa de Ribeirão Preto, província de S. Pau- 
lo, vera requerer a v. ox. que, em vi.sta dos 
inclu.sos documentos o do conformidade com 
o disposto no art. 65 do decreto u. 9354, de 
3 de Fevereiro do corraute anno, se digne, 
conceder-lhe licença p ira abrir uma phar 
maciu na diti villa, pado a v. ox. beuigno 
deferimento. E R. M. Rio de Janeiro, 3 de 
Julho de 1886.—Como procurador do sup- 
plicaiita,Domí)ijos dít Silva Lopes.Sobre uma 
estampilha do duzentos réis.» 

E declara que, st uesse prazo uenhuin 
pharmaoeutioo formado lhe comraunicar ou 
á iuspectoria dj hygieue da província de S. 
Paulo a resolução da astabalecer pUarmacia 
na citada localid ido, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Iuspectoria geral dohygiono, 3do Novem- 
bro de 183d.—Dr. Pedro Affonso de Carva- 
lho, secretario. 8—7 

l<\»eMlil»)le 
AoH. 

do 3íliauIto 

De ordem do illmo. coxmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos liiboiro do Audrada Machado e 
Silva, diroctor interino, faço publico que 
polo proso do quatro isezas, a coutar desta 
data, acha-se aberta nesta «p.cretiiria, em 
todos os dias utois, a inscrijjção para o con- 
curso a cadeira do Uhotonca o Poética do 
curso de preparatórios aunoxo a e.sta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumba provar : ^ 
1° A quilidido do cidadão brasileiro. 
2° Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio do attestados dos 

parochos o do folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante 0.1 ultiiiio.s 
cinco aunos. 

4° Capacidade proíissioual. 
Secretaria d 1 Paouldada de Direito de S. 

Paulo, 11 da Outubro de 1886. 
O secretario, 

A rulrA Dinjt da  Aguin/p. 

O   dr. Antônio da Aahaii. MJII), jaiz da or- 
phãos substituto amaxarcicio nesta impe- 
rial cidade de S. Paulo o seu termo etc. 
Faz sabor a quantos otp.rezauta edital com 

aso da 2J dias e as trai praças do astylo o pr. 

Era virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento qua baixou com o decreto n. 93õ4 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Iuspe- 
ctoria üeral de Hygieue faz publico, paio 
prazo de oito dias, que o cidadão Autero Go- 
mes Barbosa, por seu procurador, o advo- 
gado Paiupliilo Manoel Freira de Carvalho, 
lhe dirigiu a seguinte petição, cora docu- 
mentos que satisfazem as exigências do art. 
èõ do citado regulamento : 

« Diz Autero Ooines Uarbosa, por seu pro- 
curador abaixo assignado, que, sendo cida- 
dão brazileiro e domiciliado ua cidade da 
Faxina, província do rf. Paulo, onde, como 
pratico, tora tido o tem a seu cargo pbar- 
raacia aberta, vera pedir a v. ex. que, de 
conformidade com os arts. 65, 66 o 68 do 
regulamento quo boixou com o decreto n. 
9õõ4 de 3 de Fevereiro do corrente anno, 
digne-se de conceder-lhe a licença precisa 
para continuar a ter aberta a sua pharraàcia 
uaquella cidade. 

« O supplicaute, com os 10 documentos 
qua exhibe, prova, não só que não ha phar- 
tuaceutico formado com botica aberta ua- 
quella localidade, como que tora a condueta 
e habilitações necessárias para exercer a 
protissão de pharinacoutico. Nestes termos 
E. R. M.—3. Paulo 15 de Outubro de 1886. 
—Como procurador, o advogado Pampliito 
Manoel Freire de Carvalho. Sobre uma es- 
tampilha de diizenf. is réis. » 

E declara que, .ú nesse prazo nenhum 
pharraaceutico formado lhe coramunicar ou 
á Iuspectoria de Hygieue da província de 
S. Paulo n resolução do estabelecer phar- 
madfl na oitada Ijctli lade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

Iuspectoria Geral de llygiene,26 de Ou- 
tubro de 18S6.—Dr. Pedro Affonso de Car- 
valho, secretario. 8—l 

virem, que o porteiro dos auditórios José Se- 
bastião Pereira, ou qua u suas vezes fizer, 
trará om publica praç-i do veada o arrama- 
tação eoutragirá áquem maior lance offere- 
cer acima   da avaliação o seguinte immo- 
vol : 

RAIZ 

Uma morada de casa sob u. 11, placa, si- 
tuada á rua 25 do Marçj districto do Norte 
da fraguezia da Sé, termo o comarca desta 
capital, couíiu.uido á direita cura cis.i da 
Baaiainim C instante do Oliveira, a esquerda 
com a do Capitão Josó Portei da Lim.i IJV.in- 
co, e paio fundo, com terreno da herança da 
finada D. Anui Oliva ; ediiicada em terreno 
forairo o liyp itheoada no U uico da Credito 
Real do S. Paulo, paitauceuta ao espolio do 
finado coronel Paulo Dalfino da Fonseca, 
avaliada por 5:ü00,?00ü rs. E findo que seja 
o dito prazo de 20 dias coutados desta data, 
seguir-sa-hão aí tros praças do estylo, tendo 
lugar a 1" á "iJ, a 2" a 30 do corrente mo/, e 
a 3* e ultimo a l" de Dezembro próximo fa- 
turo, em quo sa-ha d* arrematar o dit J pré- 
dio. 

Quem quizer uo mesmo lane.ir deverá 
comparecer as praças da-itajuizo asqu 101 cos 
tiimo f.izar as portas da sola das audiências 
no paço da câmara municipal as duas pri- 
meiras e a terceira e ultiin 1 uo lugar onda 
se acha edlfioado o referido prédio, as 11 1/2 
horas da manhã. 

E para qua chegue a noticia de todos o 
presente edital será uublioado pola imprensa 
e atfixado no lugar do costume. 

D,ido e passado nasta imparial cidadã da 
S. Paulo, aos 8 de Novembro do 1880. Ei, 
João do Alaieido, Dalla, es^revante, o escre- 
vi. Eu, Manoel Joaquim do Toledo, ewi- 
vão de orph ias o subscrevi. 

Anlonio de Xnkakt Mello, 
(Estão adhoridas duos estampilhas do va- 

lor de 200 róis cada uma davidadamaute 
inutilisadas.) 

3—2 (d. 11,20 e 30] 

á Iuspectoria de llygieuoda província de S. 
Paulo, a ri'...i.iiiçu) do cstabelocor pharma- 
cia n 1 cit id 11 ia ilnlado, concederíi ao pra- 
tico a licença re.| oaridil. 

Iiispactsnu Geral do Hygiono, 30 de Se- 
la ubro de 1880.—Dr. Pedro Álfomode Car- 
valho, .secretario. 8—4 

O doutor Antônio de Anhaia Mello, juiz dn 
orpliauiH substituto era exercicio nesta 
imperial cidade de S. Paulo e sen termo 
etc. 
Faz sabor aos que o prezente edital virem, 

OU d'ello noticia tiverem, quo à roquerimon- 
to de João de Souza Ribeiro, invontarianto 
dos bens do seu extineto cazal por falleci- 
inenti do sua mulher d. Anua Rosa do Sou- 
za, são convocados os credores do raesrao, 
para 110 prazo da 10 dias, coutados da pu- 
blicação desio virem a este juízo habilitar-se 
como tiiHS, aliiu da serem contemplados na 
partilha que se tuide procodor. E para que 
chegue a noticia do todos, mandou lavrar 
este que será publicado pela imprensa e alli- 
xndo no lugar do costume. 

Dado e passado D'esta imperial cidade da 
São Paulo, aos lõ de Novembro do 1886 Eu 
Manoel Joaquim de Toledo, escrivão do or- 
pliams o .subscrevi. 

Antônio de Anhaia Mello. 
Está adharida uma  estampilha   do  valor 

de 200 rs. devidamente inutillsada. 
5—4 

THEATRO S. JOSÉ 
■SiiipreMu—Uragu Júnior «i Cunip. 

da qual fazem parte os primeiras artistas 

Lucinda e Furtado   Coelho 

Hoje, 20 do corrente 

ESTRÉA DA COMPANHIA 

cora a primeira representação da celebra 
peça em 5 actos, obra prima do notável es* 
criptor V. SARDOU 

■Io,  cr; mento p tíi<pccifl'ai.Ce:- 
u .,u ó irati^i   eiido aos iotetet 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou cora o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Ius- 
pectoria Geral de Hygieue faz publico, pelo 
pfazo de oito dias, qua o cidadão João Gaia 
dirigiu a Sua Migestade o Imperador a pe- 
tição do teor seguinte : 

*« João G via, ei LiJlO brazileiro, pharma- 
ceutico pratico o rasidaale nesta villa, que- 
rendo habilitar-sa cora titulo legal para 
exercer legitimamente a sua profissão, vem 
perante Vos^a Mogestada Imperial imoetrar 
licença para ter botica abírta nesta locali 
dade. 

Dos documentos que o supplicaute toma a 
liberdade de sujeitar a elevada consideração) pharmacentico formado lhe commuuicar ou 

P»«Uiilu<it9 tio UirúlLtt •»« ^>      «ulo 
Oi rixin Ju illin'i s et 1.11. >r. Jr. Antuni C r- 

1 s Uibjiro deAíilra-a Uach^do ã á.lVK, .1 le li r 
i te .Q 1, f ç • p iiJii !0 ia', i> Io prai.i dv q 1 tio 
lueM >, a i'U'i ar d t I t 1 iirnioiili» a 1.11 . cli.i 
» eiti itH-t^ s-ei.í.i D, ciu tud»* ijít d d. üL-I.-. B 
i ■ Siri çio j ia u •■) e ir > u 04d- ira dn 1 gli Z du 
ouro 1    pre,Mr-,turi.iS   oaix   a « In fnO .IdmJi), 

A')9 ai .di litot ii.cumb    ]ir .r : 
l.»    A  jin i i .1 T  -,   c  laliüibu  il iros 
í.»     VUmriJdl..   i-g.l 
3.» M ir^lilid-' po.- índio Aa ttUittdo- do» p«.ro- 

ch >• e d ( li > 'ir:!' ouriiigjri-i unds houviieui 
residi lu 1 irn H i>< u tiUurfcin») in .Oi 

i."    C»p»ei '■! •■ pr iil-st-n i . 
S^c ptani d Pi a d .■!•; de Uiie.t de S. Paulo, 6 

Io 0  tib o de 18ÍÕ 
O S orpta i , 

An Iré Di- « de  \uii ar 

E.n virtude do qua dispõe o art. 66 do re- 
gulamento quo baixou com o decreto n. 
9554, de 3 de Fevereiro do corraute anno, a 
Iuspectoria Geral dr Hygieue faz publico, 
paio prazo de oito dias, que o cidadão Can- 
tulio Rodrigues de Souza Vianna, lhe diri- 
giu a seguinte petição, com documentos que 
s itisfazen as exigaucias do art. 6õ do cita- 
do regulamento : 

« Cantidio Rodrigues de Souza Vianna, 
cidadão brazileiro, domiciliado m cidade do 
Botucatú, da província de S. Paulo, vem 
respeitosamente requerer a v. exc. a neces- 
sária licença para exercer a pbarmacia e ter 
aborta uma bitica uaquella cidade, onde, 
segundo vè-. e pelo dicamento u. 1, é ella 
necessária. As habilitações pr ilisdonaes e 
inorues do sopplicuite achio-se provadas 
pelos demais docuoiaut os, tínuados por 
quatro f«ciiltati»us o pêlo pnrocho e jitix de 
direito di localid ide, o c » a suas tinuas to- 
das devidamente reconhecidas. Sendo as- 
sim, o supplicmte pada benigno deferimen- 
tt.—E. R. M.—líotucatii, 2X de Moio de 
1886.—Cantidio Ho.lrignes de Soaia Vianna. 
—S ibre nina estampilha de 2ü0 rs. 

E declara que,   si   nesse   prazo   nenhum 

í»oiito do S&p&o em J^ltitlamo- 
nli;iii^iU«>;i 

1' li rfpurtlfilu ii" OIJI . » j> .olica-i . e (az se rnle 
|iin leCuh m» « pr i>)-ti4 ftlé w 0 a 'ii do NUVIMI bio 
iM»iiii.'t ;l .r ,ii ■ meiodia, paa c.n. traular-seCMii 

|u-.u ai.i. iis «a i«ge'iH oflfmece , « loaatiucção de 
ma . uni meiail Ou, . y te mi U .\v--lr ii({, ei UI iu 
cuti-'-1 o pllai'i>9 oe puir.i sobre j nu Parahybn.eu. 
OiU.luuo- li ng.iha. 

.'•ia   li '-e do jiioj 
Dfit i.iílldi:-,    l- 'J.i 
■ I.íJ»  iiu»ta ropiirlfÂo ; duuHri MJ terem com i 8e,- 
x.Tes-ai di promeata ouBcuncu lu : 

t •  O pr çn d,»   brM t il, q H nSo p de*á'icedi!' 
Ia   pi   iiim rli'fiíiiOo i.-fOOO iJ.'  A m rihn ffto dsqiml 
,.• pri1,'!) lüiiiiHuie -■ iic-a-ãi pn o prazo maxiti.o  li 
íi i iiio-i, dfotr.i   i. |i.i' •) i'in nela:.te ficará c .in 
imto   « revicber ilm. li m-ulrt o impüato d- Ir usi 

I l.   ia d» hsriHirn   i| ■,■,,. c.  íKíI r .i  li.-u ruim iir 
■4,i iia   OUí, frfgue/ia IIH S.mli Anlonio do Pinhal 
ui ODiifinu di ■• Ooiu J« lüi" 'im a .eiíem ; 3 0 O 

.. it-   p i'i O' 'Oi n-io   ilu o1 rai (|U..> ii:io pudiTá ej 
.•..lar oo u.n   nao, siub   pn   i iic iDcunur   iountrae 
^ itn fia tuuh.»    o    in o nti dareis pur ui z d- di- 
n ir-» i -l • ü miprcKo •'•" inihoade frroD- BI.- 
oiTistruoiur.i   da    p.iira r. 5°. íii Hluienle, aí dou ai.- 
lu.oO.õas   ila  IIM n   60 da 19 ilo Abrd du eotreaie 
n . ui, nvauvrts -i   m d.i porfine aponte podesordv 
^ prnuriada i^l* [ir-.vinc.i» 

vs p r -tai, ilisuiro do pra-o, sfít5,> entnfru - 
rvsti» ili^Hotor.» • "ii rarta fectlnda, oompetentemen- 
tn SüíI da., eom a' (Irinas reo nheoidus e nu iuvo ns 
oro t'Hiii. o nuus- do proponente e indiciij o do 
«if.vigo a ■( ie pr(ipOB--e 

l s propononU» luenriüDarBo lamben. o local de 
■sn» rei Ifno a, o pr ç i por i xtonso p' Io qual ^0 oliri- 
;a II   a   .-x-catnr   u -fniui ; ju  Uiâi» as pn.VKH de 
a » li bin aõ s, quand i iiiw si-jum pn fl-sion-i s e 

Uo» ii 9ij"it uu uciMni o do euoiracto ás prescrip- 
çO* i do regiiUn.eatu vigdi e, além das eslaluida- no 
ijreg nte an luuei'.     No    lia n l:ura ácm.a des aoa 
ir.s, s-río Hl>e la-ii.» p opo tas ii>-sia ilinotuta 

i>i •• t oii a r/il d t ■ br..H publicai, 3 I aulo, 2iAe 
3t..mb o di    8s8 

u-ic    larii,    F. dl S.ilUs Olivdir.t Juninr 

ã^acuiiluilo   du   Uirolto de H. l*aulo 

Da ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro diroctor dr. Andró Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, não se tendo apre- 
sentado caúdidato algum até o 1° do corrente 
moz, foi prorogado por mais seis mezes, em 
objarv.moia do artigo 31 do regulamento de 
4 de Maio de 18Õ6, o prazo marcado a 1° de 
Fevereiro ultimo para inscripçOes uo con- 
curso para provimento do lugar de professor 
substituto da Rhetorica, do Philosophia e de 
HUtirii a G-iographia do curso de estudos 
prap uutorios auuexo á esta Faculdade do 
Direito. 

Aos candidatos imouiube provar : 
1" Aqualidade do cidadão brazileiro. 

■i' M tioridada legal. 
3" .M iralid ido p ir maio da attestados dos 

parochos o do folha corrida nos luga- 
res onda houverem residido durante os 
últimos cinco aunos. 

4" Capacidade proüssional. 
Secretaria d i Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O secretario. 

André Dias de Aguiar. 

Faoultlad*  de aíir«it« de 8. t*uiiiu 

De ordem do oxmo, sr. conselheiro di- 
roctor dr. Andró Augusto de Padua Fleu- 
ry, da conformidade com o aviso n. 4654 
do 20 de Outubro ultimo, do Ministério 
Ho Império, nos termos do artigo 36 dos 
estatutos quo regem e.sta faculdade, foco 
publico que acha-sa aborta n'esta secreta- 
rio, com o praso de sois mezes, a coutar 
d'e.sti dato, a inscripção dos candidatos 
ao lugar de lento substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para lento cathedratico da l* cadeira du 
õ' anuo. 

Secratiria da Faculdade de Direito de 
S.  Paulo,  3  de Novembro   de  1886. 

0 Secretario. 
Xndré Dias de Aguiar. 

*JW*il!*!>t IIW^MlHOg 

AMUNCI03 
Cl 

DtO niaro 
Em Santo Amaro vende-se uma casa com 

bonito chácara : trata-se na rua da Liberda- 
de n. 94. 10-2 

Os principaes papeis são  desempenhados 
pelos distinetos primeiros artistas 

iiiiciiWDA i<; i'i;i»T/i»o COELHO 

os quaes acabam de obter os maiores applau- 
sos da imprensa a do publico fluminense. 

ralaoieiitoda bocea 
Elixir dentifricio 

Esto escellonto elixir, formula do illustre 
e distiucto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pbarmacoutico J. K. de 
MKvdo Soares, devo ser preferido a qual- 
quer outro, porseraléiii de nromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o dissolvente de 
todas as gorduras que adberera aos dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

V'ontlo-!9oia l.OOO Vs*. o íVasoo 

Pharmatjia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 

50—6 ». PAULO 

Os bilhetes para estas recitas entregam-se 
desde já ua CASA GARRAUX, até as 5 ho- 
ras da tarde do dia do espectaculo e dessa 
hora era diante, na bilheteria do theatro. 

y   A EMPREZA—Bmsfo Júnior Sc C. 

A impureza do sangue 

w < 
S I 
O â 

o S 

í 
l 
o' 
OL. 
a» 
ei 
o 

3 
SM 

0 fomomlo mais segujc>ooo voi"* 
«Xadeli^o ospeolltoo—pura combatfr râdi» 
lalinento a .-.yptiii « pii x itiva, aicua Uri*, Urciarik 
e c n-lituoio iat a ib qua'qiier ó.iua que se mani» 
fe^te, ».;iiu oou.o uas b u1 a-, ospinlus puruleo- 
tiíi empiiJieas, d.rihrus -eccos ou bumidoi, manshM 
da | Hllf n csciophuia^ por o ain rebeldea que sejam 
e n rheumaniiiiio  é   min i-ontrat'^! > H TlntU.» 
ao Salsa, Oaroba o Alanaoá ou JQ11* 
x.lfdepufatlvo Uo sangue—p;ep«rft> 
<lu pi' o i li rniii eumo e í.iine . ií,,r da casa impe« 
riil, Eugênio Marques de Hollada, nprovtio * 
uuc o: i-.uo i elu guviru» nnper ai, junta de liygie» 
ae, pela Kopuüliea Ar^' HIDR, soadi mia de ioau«« 
ir a da Paris u mitituiu pharinaceuiico ; expnrimeB' 
tado p r aúl.bilid.n;e^ iiisaic..s des.e paiz e do ei- 
trangeuo. 

Ente i rei inso e elUraz pr. pa sd < olo Contém ai* 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos <■ ne ii Mcuma diei» de taturraa alguma. 

Os ânus 8 \a tte-i i S; tos s'o desde logo aprecia* 
dua com o usi de a i a • ic ilun ffarnfai. 

A a im^ntaçüo d ana, Oí t abalhoa do ••mpo, ul 
ou rlmvi nflo pnjiiilifauí o? seu> rad rai<s cffeitos. 
A efficacia do deparativo—Tlntui-a dLoíSal- 
sa, Oafoba e .Manaoá—prova se eTidea» 
'ani-ntii ; 

1 *   Cmn i s i ttcsUdns de Cluat-a los PspeclaMatM 
e    m  kstia<    da    pi-li- n fyphiiiticap, nes quaea s« 

c iiüriuAin as nn «,i, dic.ira^Oes : a^aim cômodas 
pe-snai quo «■' h'o curado das mo esi as referidas, 
oinsidur. d.is rliiunicd e ribi-tdes a diversoa trata* 
loentis. 2 • Pel i> tr um hos alcnntadas ca aea* 
d' mia do iodnutria d' PATU e em ditersaa ezposi- 
çn s, naaci naei e Nt<-»Bantraf, oblpndo aeuiprt oa 
primeiros preoiios. 3 • Kinalmonle paio appareei» 
mau o do uiaumeroa laopes, viubo-, Ucorei, dapa» 
a- v,:,i, d.lou de carobt e sal-a, nso conhecidos an- 

teu. que o n MO ; ridu-ii) h UTUS e despertado o •»• 
piri o publico com a cua fama 

Na gu a ou f lli to q e ' o.iajpanba o remédio M 
a bani iuilic ilas -• lóaus para Iodas aa idades* os 
atteslmloi d i maravilhoiaii  curai, por facultatiros • 
pirtii»! Ihrpç 

Kilo 200 rs. 
Fabricado de água da Canta- 

reira, vende-se unicamente na 

Confeitaria 
DE 

ADOLPHO  NAGEL 
IlUA DA IMPEíVATitlZ X» 9Q 

10—3 

Loteria da província 
A 8a parte da loteria n. 100será 

extrahida em 22 do corrente ás 11 
horas da manhã, 

S. Paulo, 18 de Novembro da 
1886. 

O Thesoureiro, 
Bento José Alces Pereira. 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 18000, a dúzia fS 
OjOOO, na 

Pliarmacia Ypiranga 
ui \ DiueiiM 

1 
60—15 
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Vinho de Montforra 
e vinhos finos df^ Ao Armazém Francez 

.„., ^ . ^"   ') RuadaBoaVistan.2 
e Champagn©. üs melhores ma^eas oonheadas. 

AVISOS 

^ 

Iftp. (liiiilliorMio ■'íIICM, rua da S. Ben- 
to n. 12. 10—3 

MlüniCO— Dr. Luiz Cruz operador o 
parteiro. 

Chainados a qualquer hora do dia e di> 
noite. Rua de S. Boato n. Q2— Telephone 
190. 

Moilioo IiomosApnthu.—Hi-. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 íis 12 horas da tna- 
nliü, chamados a qii.ilqiier liurn, ua Droga- 
ria Central Homneopathica, largo de tí. Ben- 
ton. 86.  

O lulvojgadn «li*. Aiuiiti:>i* ila Cn- 
uhit   Ruono tum seu esoriptovio na rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo. 

Meillco.—O   dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 3-1. 

MEDIOO 
t>r*. Eulallo»—(>nHlll«« irunil» Imp rai'ia 

B. 47, ilo riieirt-diH'án L! h■■."'■.H C.lMin.-.ito- a :ii.i ro 
Bí.íHDB1» nu Urgu d > Ar. uclid n ."O. " n á 1 harni - 
Ci* Pf)'!"—»H di In-.píriitr x n   5. 

Barbeiro, (jubellclrci» o a>oi>rti- 
lUttrinN fluas, de posito «Ic í»ã xa.<« tiasu- 
burguwxns, no SalSO Bleg-atite, travessa 
da (juitauda u. 2. 

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu eacriptorio & rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOOADO 
O bacharel Afru(J:M<i Vidlgal póile SPI' procur«do 

dai 10 hmnsao maio din cm seu escriplorin, a ma 
da Imperatriz, n 47, í* andar, e d<> manha e de 
tard? nu cas» d» nua reiidB"cÍH, á rua dn D. Mn- 
riü Thi-rpy.a n    Ifl 

i>i". Adolpho M. do Moufa, medic" 
e qp»ra4or, e»|H'C!alisla de Byptnlia e moléstias da* 
ãeohoras. f; indiiltorio La-go dn 8é n 2, residência 
rua díi Santa Fphigema n   49. telophone n. 181. 

ConsuUaii d"« '2 4- 2 d» tarde. 

Advogado.—O dr Pa^nphilo M->nop| Pci p 
da Carvalbr, advogad ■ com oi srs. coiaelheiro Du- 
arte de Azevedo » dr. J jfio M nteiro, na 1* a 'i> in.«- 
tancia, h rua de S   Bnito n. 34 

At ende a rliamados (ara qualquer ponto da pro- 
viocia  

O advogado df. Bento Oal vão da 
Oosta O síllva» pdde ser procurado no epcrip. 
tnrio dus sr» o iníelhfiro Duarti1 de Azevedo i> dr. 
JnáG Pco ra Monteiro, á rua de S. Bento n 34,das 
10 H- 3 lior«s. 

n wm$ ii ir 

MM è ÉiáliÉi 

.'T       Í-T !     Vj        fã 

Jr 1 i fiiiiâÉi 
li : a 
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A extracção do quarto sorteio das quarta o quinta serie da segunda loteria do Ypiranga, ííca 
transferida para o dia 10 do Dezembro próximo futuro 

V ^ /IP fEÜ y:Ws$ "T^^ ^^ ^'"^ '^^ ^ ^ ^ ^^ ^   ^ ^ B,l!^ ^^ ''Vi "f8?^ 

visto inda haver um rosto de bilhetes tanto un Agencia d'csta cidade como na da corte. 
O resto de bilhetes continua a venda na Agencia Geral 

59—Rua de S. Bento—59--sobrado 
m-l (..h.) 

OS AGENTES GERAES. 

LINGÜIÇAS 
I^iSo^raitiaia íJtOOO 

SAIiAMl), 
SAB^I€»AS», 

PUESUWTOSl. 

Carne eusaceada. Tudo  em b revê espaço 
de tempo. 

Antarctica Paulista 
ua^PosiTO 

ItUA DE SANTA TBEREZA N. 4 
10—7 

As offtcinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham-se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

"km 
ivíí ;í&iÍ;i' 1:/! a.iíi U ia 

Íi||ffjp|| 

Joaquim Gaiidido de Azevedo Marq 

Ksta obra eomprobondo â tcali M 1 glslaçSo (Leis, Üiic (ííIM, !!• g- 
e Ordens; de 51 antu-a o eslá dividida "os arguiutõa tolisuiai b cclu;r!-.s : 

Coro íS difposições •!« i><34 a 1849  
*     » D de l.S5'i a    'GO 2 a edição      ...... 
»     » » de 1S01  »  1«70 2 « (.'dtçao      .      .... 
»     » » de   871 a  i 73 2" ediçno '  
»     » » de li*71 a  i87:v  
»      » >' du  1870 a   1884 (Puhliatiçtto dtte atino)    . 

DouCot* Alocosinl.—Espec a i-ía das mo- 
eHinKdo utero.—Kua de 8. Bento n. 64 

Lenha rachada 
Ma ria do Oez. nutro n. 102 acha-se montada 

uma empieaa de lei h> raehadn p r rnscliin», onda 
■e easootia 3>'.i.pie lenha de qualquer dimensão e 
para fogOei ec nau icoa. Os pedidos \ õiem ser di- 
riprid ia á miama olü 'ina on na run ito Comiuercio 
armazém noa baix s iío Diário Mercantil, ou na 
ofBcina d>' o   -r  s Urar ' dn   S. Krnni<l~cn.     2B—12 

PO OLCRY — Vínúí-M em todi l parti 

BANCO COMMERCIAL 
DES.  PAULO 

Convido os srs. accionistas d'e3te banco a 
realizarem até o dia 30 d'este mez na tlie- 
souraria do mesmo, na da sua secção de 
Santos ou na do Banco Commercial do Rio 
de Janeiro, na corte, a quinta prestação do 
capital na razão de 10 % ou 20(1000 por 
accSo, 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1886. 
Anlnnio Proosl Itodovalho 

Presidente do Banco 
Quintas, sabb. e terças 

ii 8 ELO 
O v .'a-í i- qu^ h.t iie üúIIU-í as i-ii-pn-içfl >« dn 1S85 

e que 8i rà Bípottu a veu !» sin l» nu corri ntr auno. 

amontoa,   A?;í-:I 

í;$0 0 
)0$00ü 
fi$üi 0 
6Í<'00 
e$ooo 

ii$ono 

6$000 

^1 

ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINÁRIA 
I 

Estando para findar-se o triennio da actu- 
al directoria, de ordem da mesma, e na fôr- 
ma doa estatutos, são convidados os srs. ac- 
cionistas desta companhia, para reunirem-se 
em assembléa geral, no dia 5 de Dezembro 
próximo, ao meio-dia, no escriptorio Central, 
afim de eleger a nova directoria. 

São acceitas as procurações que forem 
passadas especialmente para a eleição de di- 
rectores, e só accionista pôde representar 
como procurador. 

O máximo de votos que pôde dispor o ac- 
cionistas é de40, quer por si, quer como pro- 
curador (art. 42 dos estatutos). 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çOes até o dia da mencionada reunião. 

Campinas, 2 de Novembro de 188G. 
O secretario, 

Joaquim Corrêa Dias. 
10—6 (de 3 em 3 d.) 

(h 1 volumes ita \'cu)i w !88i) euslirào h^&M-Vi 
se lo- coniprai.í a c< Ikvcâo ilrUrs. 

1885 
mi* ISENTE 

Em ma^i A-x Editores—.foruo ■'ecUloi* *&<:-,    .    .    S. P.iulo, roa Dirtiti, !4 
Ni L;varii de 1 .nouimoirt «Sfc d.     .......    CAt . ra.i doOa-idoi   6'. 
qa«i des-e jà esta • hab litidos a faior entrega -.'o trolurn i d- i"'79 i 1S84 .^os ar» acNigiiMi- 
tes do todo o íraíori», qu ■ oxhib.r ra aj resaUa", qu i reiL-h^ram, o Cfiuipletan :u o pig-^- 
ra. nto dns n^poctivus asrignaturaa. 

O» voluui«i* clíi (MSS '-    ISÕtl o tft*J B    íwy;i «orâo o 'ti-ofjues om 
r^Ovtinlji-o tio oorrouto   anuo, 

E'»i i.»tn da reínOj-So fio proço dn v ■!. d < '879 -18^4 fm r liça-. aA. 'as afs^giiKtu- 
r-.s angaria !as. oa'sra. asi gna-it>a, q to jà ragaram inte.-jraim utu a qu ntii '1,1 l,:-$' ;<', 
Soam com diruito ao T d de 183'>, q J i r c ii> n -. .i.i.o 11 -aa nt < «ii,t iua i p*girao 11 > ; n 
os qao só pngarani ccelsdü ^'«a imp irta i:! i, rã i-:i-l 'ir.-ti -eti rándo com a oatr i » u ! 
tade n ■■ recasiã •, ora q';o rooobore a o dito vo'. A* 1 '7® -\<^\ oi 'òm !n*.' com 3j-'00, so I 
nSo quizorcia o »ol. Io lfí85, ju s ousi í 8^000 por-vinia •( • "$100 -o- aa igoaturt, qo» 
8»'ja fo ta ^utl s da publica^áo. tUs a N< v,      (7' 

Vinho e Xarope de Dusart 
A0 LACT0-PH0SPHAT0 Dt CAL 

Approvados pela Junta de Kyglene do Rio de Janeiro. 

O   Laeto-Phoiphalo de cal,  que entra   na  composição  du  VINHO e dn XAROPE de 
OUSART, è o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forças 

de cerlos doentes. 
Consolida e endireita os ossos das creanças Itachilieat, torna activos e vigorosos os Ado 

letcenle» mollcs e lympliaticos e os que se aclião faligados em conseqüência de rápido 
crescimento. Kacilita a cicalrisaçao das cavernas do pulinüo nos Tisicoi. 

Sendo administrado ás mulheres durante a gravidez ellas atravessão todo o período du 
gorlaçao sem a menor fadiga, sem náuseas, sem vômitos, e dao a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 

O Lacto-Phasphalo de cal administrado ás ama» e âs mães qu« onflo oo filhos, torna o 
leite mais rico, mai^ nutrillvo, e preserva as creanças da diarrhéa e de outras «noleslias, que 
se declaráo durante o crescimento. A dentição opéra-se sem fatigar a creança, sem que 
appareção convulsões. 

O VINH3 e o XAROPE de Lacto-Phosjihalo de cal de DUSART despertSo o appetite 
e levantáo as forças dos convalescenles e devem ser empregados em todos o» casos em que 
o corpo humano se achar fatigndo ou exluuirido de forças. 

Deposito em Pariz, 8, rua Vivlenne 

DOENÇASdoESTOMAGO 
DIOBSTÕES   OIFPIOBIS 

njspepiiaa, Oaetratffí IB, Afíêmin, 
Perda de Appetite,   Vômitos, Diarrhéa, 

DebtLdade daa Criança» 
CDRA    SKOI RA    K   RAPiliA    PKI.O 

mmmmm 
TONICO-DIGESTIVO 

com ftni.ia. Coca t feptfna 
Adoptado em texioe os Hospitaea 

MEDALHAS 1X3 HPtWÇOES 

| PAaiS,r.l4Íra}fri.34,ieauíuaiPkinuciiJ. j 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Leunado da faculdade de Medicina de Paris. — Prêmio Montfon 

As Cápsulas do Boutor  CLIN ao Bromureto de Camphora emprefâo-se 
nas  Moiestias,  naí  de  Ccrtbr.j  n c iiíra  as alTccçr.os sf—i.nuis: 

Asthma,  insemaia,  Paipi:.rções do  Coração,  Bpilepsia   Eallucinação, 
Tonteiras, Hemicrania, Afiecções das via» minaiias et  para calmar toda 
espécie de excilação. 
im uma excliccão detalhada acompanfia cada Frasco. 

Exigir os Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campb ira de CL.IN & C'S 
do PARIS, qoe st enecntrüo em casa d"* Droguislat ei P/utrtn.ieeMicot. 

|      ÂNETíHA AS  viiíiDADKiiiA.s CHLOROSE       1 

I    PÍLULAS DE VALLET 
| NÃO   SÃO   PRATEADAS 

O   nome   VA ti. Kl"   é   impresoo   em   preto   sobre   oada   pilola. 
A íimior parlcdoa ilieilii-.os roncor(iã(>cona.lea</(.';/iía de meiieciwi em que, 

ellas tripreicta a preferencia que ae llies dá sobre o.s outros tmrtug(inot»oé. 

^''SâX        Existem rmmeromi  imitações ria»      /áJ^í^ 

utiiM n ti». :',\   Exiijir em cada tjHreimdarlf do frm- 
c»:.,r..s.riuiu- |jjl   eo um ttllo impns.io em yc.iTao CUBEI 

d. ('tu^ait.      1  7 

«^       BKVB-SI ,<Cf 

«xiwa * utieNATou ^S /CU'*^ â     ti, ra» Jacob, Parto. 
Venda na maior parte daa pliarniRcias 

1° HYGIEHIGOS para TGOCíBOH da PULE c pn FAZER a BAfiBA _ 
(gstes ÇübtitiUs £ ° -Mcilud £ítfumados, Í 

os mais linot do Mundo suo excJilentaa coatraaa AÍTecooee o. 
tia pa,i'a A as /'içadas ra» 

DEJ   iviosQrriTos. fc 
Opponito-sc a aeç^io ilos Mlaamus c MlcròljJos do ar c das acuas 8 

sao uuoossurloa coulra as niolo^Htts ooutaBlosa» o epldomlcns.      rã 

LEIÃ-SE  A   BROCHURA   EXPLICATIVA & 
EXIJO-SB a Marca do Fabrica fí- I«03í.I.ii.ui> Sf 

VENDE-SE ES TilDA A PASTE NAS DROOOEHUS, fllAFJiCIAS £ PinrDIARIAS     " 
«. «JIOUBlBFSTf Suctesor, Plmrmaceutlco <le l» ciasse S 

8, Rua des I.ombards em PABIZ. Wl 

20MEDICIHA£S. SRêME U BAHèGES m FRICçõES, BANHOS i 

íSS^m;i-jvO:RÍZA VELOUTE 

íRIZA^DE HEGRflND 
PARI3 — 207, Rua Salnt-Honoré, 207 — PARIS 

mnEüL 
devem «eu suc.ersso c favor publleo I 

2° A sue, qualidade intiltoravel 
«.««  _ ,,   .„ e 6 Buaviilado «o «eu perfame. 
MAS SE   IMITA  OS   PRODUCTOn   DA   PERFURBARIA  ORXZU 

«em attinglr ao aau orca do delioadeza e perlslção. 
llí?t£C»riíL'rí'irJ„e3tas 'nfitaçCts tendo idêntica aos rentaOetro, Pr-    ^«^ I 
/■i,Z, fil'     ''," '■'" ■i/""'"''"-''i devirão se nrecucer contra este commercio      ^É V^ 

^   Ultato e cony.derajycjno confraraj(^_Qu/ipi^ produeto Oe Qualidade       ^^ 

mmmmmmmm^ 
31° Ao cnldado cccrupuloao oeua 

quo são fabricados. 

  v. producio de oualidaàe 
inferior vendido por casai pouco honradas. 

mmm®tmm 
SiSSÜi^S Ca-.aloBo niu»trnao â imtligo iranqnegdo. 

-Moléstias das Creanças 

E BABÃO I00AB0 
de QRIMAULT e Ca

f Pharmaceutioos 
Approvado psla Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 

,í,
E5tJ;J;"?Plq,le' Pel;í SUa r,i<;on',ocida emcacla, (igura na Pharmacopéa francesa (Edição 

de mUU, pM da inclhor reputação entre os médicos de todos os paizes. SubVtitúe o oteo 
de ll-ado de bacalhao pela intelhgente comtdnaçao intima do iodo com o sueco de planta? 
antisco. Imltcas como o ngviao, o rábào e a cochlearia, bem co.^ecidas na medica 
dos adultos e das creanças pelo iodoe o enxofre que ellas contém. Este xSaM «SnSarti 
creanças pallidas fracas, sem appetite, predispostas a cerUs moleslia87comoa «SSiiT 

debata8 sdua1
a

e
(^.06ng0r',ltameat0 *"«««**» ^o pescoço, qtie deSa^e^Sí 

Essensialmente depurtílvo e inoffensivo, nfio é cáustico como o iodureto de potássio a o 
mdureto de ferro, mas como estos é empregado para fortificar os temperamentos debeU e 
para combater a tísica as tosses catarrhaes, o tofarte das glandidas os mSiS 
humores, as moléstias da pelle e todas as que sao devidas a um Wcio do'ang^. 

'     â»o 
Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne, e nas priocipaei Pliaraaciu i Drofaríu. 

FERRO GIRÂRD 
Approvado pala Academia de "edicina de Paiis. 

Approvado pela Junla Central da Hy;;iene nublica do Brazü. 

OProfes«rHc..arden.-aire--.Ioil,. !!l..|il,n1iüáAi-;..!en.i-  '«fcnflfw,   .    /,«  S faril- 
menteaa-etloprloKdoe^, .■..,/„ raútpJontu io.r.-t.,. „ ^ in-.Jeura 
a chiOro-anemut; que o fte tUUi-k.jtt* /«i.ti.uutnn. ,1. ute n „;. *,/,/,- i.-r-o é 
mu na„ eatm i"'"'" dttuntre, a comhalr. t tUttu^o.u a iló.-e, .Lè.n^e 
ilejicçoes HHiiwroiiis. » 

O FEBHO   GIHABD   cura   anemia,  tires   p^üôrs    o  tí'.bHu    rM   m*Ult*mem 
empobrecimento do sangue;forlír.,.a o* tcnFeí-a-n^UiV..'.^^  oícii    o «c»   íil 

^ regularisa as regras e combate a siteriiidade. " F, 

Deposita cm Paris, 8. faí Vi»ieuat e ms prisc.p Kfí Bre^ir-,..» » Phanujj.a». 


